
Chuvas intensas colocam municípios 
sob alerta para riscos de enchentes
Em Sumaré, Nova Odessa, Hortolândia e Monte Mor pelo menos 1.000 famílias estão sujeitas a terem as casas 
invadidas pela água, segundo informações das defesas civis que realizam a Operação Verão até o final de março

As chuvas intensas 
dos últimos dias colo-
cam cidades da região 
em alerta para possí-
veis alagamentos de re-
sidências e vias públi-
cas. Em Sumaré, Nova 
Odessa, Hortolândia 
e Monte Mor pelo me-
nos 1.000 famílias mo-
ram em locais com risco 
de enchentes, segundo 
dados fornecidos pelos 
municípios. Para aten-
der as ocorrências na 
temporada das chuvas 
de verão, as defesas ci-
vis colocam em prática 

seus planos emergen-
ciais, desde dezembro 
passado, quando cida-
des como Monte Mor, 
Sumaré e Nova Odessa 
registraram os primei-
ros casos de inundação. 
Para recuperar os estra-
gos urbanos causados 
pelas águas e ampliar 
a assistência a famílias 
vítimas de enchentes, o 
prefeito de Monte Mor, 
Edivaldo Brischi (PTB), 
foi pedir ajuda ao gover-
nador Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos). 

PÁGINA 07Várias regiões de Monte Mor ficaram submersas com as enchentes do final do ano passado

DIVULGAÇÃO
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ADEQUAÇÃO E MODERNIZAÇÃO TRISTE RECORDE

Atendimento às mulheres vítimas 
de violência cresce em Hortolândia

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

As obras de adequação e modernização das barragens das captações do Horto 
I e Horto II, em Sumaré, já tem avanço de 54%. Iniciadas no mês de agosto pe-
la BRK, concessionária responsável pelos serviços de água e esgoto da cidade, 
essas obras têm o objetivo de aumentar a segurança do sistema de abasteci-
mento, protegendo a estrutura do local em casos de picos de chuvas.    PÁGINA 03

O Cram (Centro de Referência e Atendimento à Mulher) “Debora Regina Le-
me dos Santos”, de Hortolândia, registrou em 2022 o triste recorde de atendi-
mento às mulheres vítimas de violência doméstica. É o que revela o balanço do 
ano, apresentado pelo Departamento de Direitos Humanos e Políticas Públicas 
para Mulheres, órgão vinculado à Secretaria Municipal de Governo.    PÁGINA 04
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Obras das barragens Horto I 
e II avançam e atingem 54% 
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Câmara de Paulínia 
bate recorde de sessões 
em 2022 e aprova 200 
projetos de lei               PÁGINA 05

Números do Banco 
do Povo comprovam 
‘perfil empreendedor’ 
de Nova Odessa           PÁGINA 06

Hortolândia movimenta 
dez mil pessoas em 
nove campeonatos de 
futebol amador           PÁGINA 09

São Paulo potencializa 
ensino profissional 
em todo Estado nos 
últimos 27 anos           PÁGINA 08

BALANÇO RECURSOS LIBERADOS

RETOMADA ETEC E FATEC



Vou seguir pal-
pitando sobre 
economia (afi-

nal, por enquanto, o 
meu professor Fernan-
do Nogueira Costa não 
puxou a minha orelha). 

A reflexão de hoje diz res-
peito a fato que vem sendo 
objeto de atenção e alerta do 
Banco Mundial: a economia 
global correria o risco de en-
trar em recessão em 2023 e, 
se a previsão se confirmar, 
será a primeira vez desde os 
anos 1930, que o mundo so-
frerá duas recessões globais 
na mesma década. 

O FMI também prevê dimi-
nuição do crescimento, tan-
to para os países ricos, quan-
to para os países em desen-
volvimento.

O que fazer? 
Bem, estamos falando sobre 

economia e finanças públicas 
e a CF tem como fundamentos 
da ordem econômica: (i) a va-
lorização do trabalho huma-
no e (ii) a livre iniciativa (te-
mas que tratei em artigo an-
terior), cuja finalidade é asse-
gurar a todos existência dig-
na, conforme os ditames da 
justiça social, tudo de acordo 
com os princípios estabeleci-
dos nos incisos de I a IX.

Noutras palavras: a consti-
tuição determina que a ordem 
econômica válida depende de 
uma coalizão entre o trabalho 
e o capital. Estaria a solução 
para vencer a recessão e o bai-
xo crescimento previstos pe-
los órgãos internacionais, na 
citada coalizão?

Um pouco de história. 
Se formos ao primeiro go-

verno Lula, especificamen-
te naquilo que que conven-
cionou-se chamar de “Lula 1”, 
veremos a contenção de des-
pesas públicas e elevação dos 
juros, a manutenção do cam-
bio flutuante, o quase conge-
lamento do salário mínimo e 
a reforma previdenciária com 
redução de benefícios. Medi-

das neoliberais.
Tais medidas de-

ram cumprimento aos 
compromissos assumi-
dos na “Carta aos bra-
sileiros” a qual conti-
nha as condições im-

postas pelo mercado para evi-
tar radicalizações.

Mas Lula, habilmente, fez 
movimentos em sentido con-
trário: criou o Bolsa Família 
em setembro de 2003, deu iní-
cio a expansão do financia-
mento popular e, a partir de 
2005, a valorização do salá-
rio-mínimo, providencias que 
aqueceram o mercado interno 
de massa, profundamente de-
primido nos governos FHC.

Esses dois caminhos, apa-
rentemente conflitantes, ge-
raram críticas a Lula, chama-
do de neoliberal pela esquer-
da e de populista pela direita.

Mas o fato é que já em 2004 
o PIB cresceu, a política eco-
nômica de Lula elevou o PIB 
a 5,7%, beneficiando as cama-
das de menor renda e enorme 
lucro para as empresas, sendo 
que em 2005 o salário-míni-
mo foi elevado em 8,2% acima 
da inflação.

Tudo ia bem até o episódio 
do “mensalão”. A análise desse 
fato exige uma reflexão especí-
fica, posso adiantar que a me-
lhora da vida dos mais pobres 
e a AP 470 foram determinan-
tes para um realinhamento da 
lealdade dos eleitores.

O quadro geral do capita-
lismo mundial ajudou Lula a 
imprimir um ritmo de cres-
cimento do PIB, passando de 
2,1% para 3,2% no “Lula 1”; a 
geração de empregos aumen-
tou e foi decisiva no combate 
à pobreza; a taxa de desem-
prego despencou – lembran-
do que “Lula 1” recebeu o de-
semprego a 12,3% e a inflação 
a quase 10% a.a.

A geração de superávits era 
uma obsessão no “Lula 1”, o 
que tranquilizou o mercado 
e a política de valorização do 
salário-mínimo foi funda-

mental no combate à pobreza, 
pois à época 68% dos traba-
lhadores ganhavam até dois 
salários mínimos.

No “Lula 2”, com a chega-
da de Mantega e com o lan-
çamento do PAC – o Estado 
recuperou seu papel de “in-
dutor” do empresariado -, fez 
com que a UNIÃO duplicas-
se o orçamento para investi-
mento, assim como as estatais 
passaram a investir grande-
mente; registrando ainda as 
desonerações de setores in-
tensivos de mão-de-obra.

Em 2009 ocorreu a maior 
crise do capitalismo desde 
1929, o que foi enfrentando 
por “Lula 2” através do au-
mento do consumo popular, 
das transferências de renda, 
das desonerações fiscais e 
alongamento do crediário.

Não podemos esquecer que 
o BNDES, capitalizado em 
mais de 100 bilhões de reais, 
e os bancos públicos - traba-
lharam na contramão do BC 
(que demorou a reduzir a taxa 
de juros) -, ajudando a proteger 
o Brasil da crise internacional.

Em síntese: o aumento da 
atividade econômica foi po-
sitiva para o capital e para o 
trabalho e deu cumprimento 
ao comando constitucional 
do artigo 170 da carta magna.

Faço toda essa introdução 
para fazer duas afirmações: 

PRIMEIRA AFIRMAÇÃO: 
“Lula 1”, nem “Lula 2” não fo-
ram governos socialistas, lon-
ge disso, foram governos libe-
rais na economia, com forte 
preocupação social e a busca 
da recuperação do Estado de 
bem-estar social, previsto na 
constituição de 1988. 

No “Lula 1” instrumentali-
zou-se a teoria econômica “li-
beral ou neoliberal” e no “Lu-
la 2” vimos a teoria econômica 
“desenvolvimentista”, ambas 
teorias econômicas do capi-
talismo e para o capitalismo.

SEGUNDA AFIRMAÇÃO: 
Os governos Lula foram so-
cial-democratas e uma das 

evidências é a existência de 
uma coalizão entre trabalha-
dores e indústria, entre o tra-
balho e o capital, o que An-
dré Singer chama de “coali-
zão produtivista”.

Essa “coalizão produtivis-
ta”, nas palavras de Singer no 
seu “Os sentidos do Lulismo”, 
teve como símbolo o vice-pre-
sidente José Alencar, era uma 
frente cujo “programa contro-
lar a entrada de capital estran-
geiro e diminuir os juros, cuja 
elevação, como já vimos, en-
carece os investimentos pro-
dutivos e desvaloriza o real, 
barateando as exportações e 
ameaçando as cadeias produ-
tivas internas”, pois, prosse-
gue Singer: “interessa à coali-
zão elevar substancialmente 
a taxa de investimento públi-
co em infraestrutura, tornan-
do mais baratas as atividades 
produtivas” a coalizão faz sen-
tido, não obstante as contradi-
ções que ela contém, pois para 
os trabalhadores da indústria 
“a morte da indústria nacional 
representa a sua própria desa-
parição e o retorno de um mo-
delo colonial” e, ao contrário, 
a industrialização representa 
oferta de empregos de quali-
dade e, portanto, prosperida-
de para a classe trabalhadora 
e para a classe média. 

Penso que se Lula reedi-
tar esse caminho (zelo com 
a questão fiscal, investimen-
to público estimulando o pri-
vado e ocorrer a coalizão pro-
dutivista) o país poderá reto-
mar um ciclo virtuoso, mes-
mo que as condições interna-
cionais não sejam as mesmas, 
pois como disse Delfim Netto, 
citado por André Singer: “não 
existe razão para acreditar que 
o nosso modelo agromineral-
-exportador seja bem-sucedi-
do no longo prazo”, ou seja, é 
necessário que Lula, responsa-
velmente, também tome medi-
das industrializantes.

Essas são as reflexões, que 
evidentemente expressam a 
minha confiança no porvir.

Coalizão produtivista como caminho
Pedro Benedito Maciel Neto é sócio da www.macielneto.adv.br – pedromaciel@macielneto.adv.br

Há mais de 22 
anos com o 
d i a g n ó s t i -

co de Esclerose Múl-
tipla, a atriz Cláudia 
Rodrigues (Querida 
pelos brasileiros por 
personagens como a Marien-
te, de “A Diarista”, ou a Ofélia, 
de “Zorra Total”), tem busca-
do diversos tratamentos para 
enfrentar a doença. Recente-
mente, sua equipe anunciou 
a venda de uma cobertura 
no Rio de Janeiro para cus-
tear uma técnica controver-
sa e sem sustentação científi-
ca, liderada por um brasileiro 
nos Estados Unidos.

A técnica, chamada de “Tú-
nel Térmico Cerebral”, ainda 
é experimental, ou seja, não 
está definido que realmente 
tenha eficácia, o que signifi-
ca que quem se submete à téc-
nica está sendo testado. Ela é 
proposta por um médico bra-
sileiro (Marc Abreu) através 

da utilização de um 
aparelho de criação 
própria, no entanto, 
essa máquina recebeu 
autorização do FDA - 
Agência de Adminis-
tração de Alimentos e 

Medicamentos dos EUA - ape-
nas para medir a temperatu-
ra cerebral, não para a aplica-
ção de tratamentos.

O neurocirurgião Dr. Bru-
no Burjaili, que trata doen-
ças como Parkinson (uma 
das que seriam também alvo 
do “túnel térmico”), explica 
que o modo como funciona-
ria a tentativa não fica muito 
claro nas descrições do cole-
ga. “São descrições confusas 
como aquecer o organismo a 
100 graus Celsius, o que, na-
turalmente, não seria resis-
tido, já que o corpo humano 
não consegue manter a vida 
nessa temperatura”, afirma.

Também há confusão na 
tentativa de explicar cura ou 

regressão de doenças conside-
radas crônicas, já que cientis-
tas e médicos do mundo todo 
não têm acesso a esses resul-
tados. É improvável que esse 
tipo de promessa seja cum-
prida, se ele afirma ser possí-
vel, precisa provar, e isso cer-
tamente teria repercussões 
fantásticas. Algo tão essencial 
que não é revelado gera, natu-
ralmente, suspeitas, e remete 
a outras iniciativas de intui-
to pouco claro, que caem em 
descrédito conforme a ilusão 
é desfeita. No final das contas, 
quem pode se prejudicar é o 
paciente e sua família” 

O alto custo é outra ques-
tão que gera questionamen-
tos da comunidade médica e 
científica, uma vez que tra-
tamentos experimentais, via 
de regra, não são cobrados 
dos pacientes, já nesse caso, o 
custo total do tratamento po-
de chegar a R$ 25 milhões de 
reais. É uma pena que não se 

disponha à divulgação, pois 
sempre estamos ansiosos pa-
ra oferecer novos tratamen-
tos a quem precisa, porém, 
que sejam seguros, ampla-
mente documentados e que 
funcionem. Os pacientes e fa-
mílias sentem que não po-
dem esperar e, muitas vezes, 
esse sentimento, diante de 
uma promessa estranha, os 
induz a riscos e custos obs-
curos.” Ressalta.

Após a repercussão do tra-
tamento, tanto a Academia 
Brasileira de Neurologia, 
quanto a Sociedade Brasileira 
de Neurocirurgia divulgaram 
notas onde ressaltam, respec-
tivamente que a técnica é “es-
tranha aos postulados da me-
dicina” e que “a ciência ainda 
procura uma cura para essa 
patologia [...] toda nova possi-
bilidade de intervenção tera-
pêutica deve passar por uma 
rigorosa etapa de testes clíni-
cos multicêntricos”. 

Cláudia Rodrigues: por que o tratamento 
da atriz é questionado por especialistas?
Bruno Burjaili é neurocirurgião especializado no tratamento de doenças da cabeça, nervos e coluna vertebral, com experiência em doença de Parkinson, tremores, distonia, dores crônicas e fibromialgia
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Da porteira para fora (294)
Utopia!

O que seria do mundo sem a utopia? 
A utopia nos move, ela nos dá a força 
para acreditarmos que podemos che-
gar lá. É o inatingível mostrando uma 
pequena trilha onde essa passagem 
estreita nos indica a possibilidade de 
encontrarmos o pote de ouro no final 
do arco-íris. E, lá vamos nós, acredi-
tando que as salas das riquezas da vi-
da terrestres abrirão suas portas para 
nós. Viva o bem-estar da comunidade!

Pensemos num time de futebol 
qualquer, suponhamos que ele so-
nha ser o campeão estadual. Na vi-
rada de 2022 para 2023 o presidente 
do clube faz um discurso e diz: “2023 
venceremos. E, viva o Urucubaca Fu-
tebol Clube”. 

Pensemos numa pequena pada-
ria que se instala numa cidade de 
150.000 habitantes, segundo o no-
vo censo do IBGE que será lançado 
em fevereiro de 2023. O seu proprie-
tário o sr. Adramelech sonha em ven-
der um pãozinho francês todas as ma-
nhãs para cada um dos habitantes de 
Amargurópolis. Esse simples e objeti-
vo pensamento o move todos os dias 

incansavelmente, 16 horas diárias. 
Pensemos no discurso do respeitá-

vel sr. Geraldo Alckmin assumindo 
o Ministério da Indústria, Comércio 
e Serviços “A indústria é essencial. 
São essenciais os empregos que gera, 
os tributos que recolhe, a riqueza que 
distribui. Para cada real produzido 
pelo setor industrial, a economia ga-
nha algo em torno de 2,43 reais. O im-
pacto positivo é percebido por todos 
os setores da economia. O momento 
nos impõe trabalharmos, incansavel-
mente, pelo emprego, pela distribui-
ção de renda em apoio à indústria, ao 
comércio e ao setor de serviço. É ur-
gente a reversão da desindustrializa-
ção precoce ocorrida no Brasil, que re-
clama uma clara política de competi-
tividade industrial contemporânea.

Apesar de representar apenas 11% 
do PIB brasileiro, a indústria de trans-
formação aporta 69% de todo investi-
mento de pesquisa e desenvolvimen-
to. A indústria responde por 29,5% da 
arrecadação tributária, ou seja, quase 
três vezes o seu peso na economia. O 
Brasil não pode prescindir da indús-

tria se tiver ambições de alavancar o 
crescimento econômico e se desen-
volver socialmente. Ou o país retoma 
a agenda do desenvolvimento indus-
trial ou não recuperará o caminho do 
desenvolvimento sustentável, gerador 
de empregos e distribuidor de renda.”

Sejamos utópicos, viva a utopia, con-
cordemos com o presidente do Urucu-
baca, acreditemos nas vendas futuras 
do proprietário da padaria de Amargu-
rópolis, batamos palmas calorosas pa-
ra o discurso de o Sr. Alckimin. 

Todavia:
1. O governo da sra. Dilma Roussef 

através da Nova Matriz Econômica 
(2011) foi além de discursos, instituiu 
um programa através de desonera-
ções da folha de pagamento, redução 
das taxas de juros, desvalorização do 
real em relação ao dólar, desonerações 
tributárias à indústria, expansão do 
crédito do BNDES e as famosas redu-
ções das tarifas da energia elétrica na 
base da canetada. Cenário final des-
sa maratona: a sra. Dilma reclaman-
do do empresariado e o empresaria-
do reclamando da sra. Dilma. E a in-
dústria brasileira? Essa está retrata-
da no recente discurso de posse de o 
sr. Alckimin.

2. A CNI – Confederação Nacional 
da Indústria através de seu presiden-
te entregou ao sr. Alckmin na sema-
na da posse o que o CNI entende de-
veria ser feito pela indústria nos 100 
primeiros dias de governo para a re-
tomada do setor.

3. O Dia de Reis comemorado todo 
dia 06 de janeiro segundo a tradição 
cristã já passou, os magos já outorga-
ram a faixa de presente ao sr. Lula, as 
arvores natalinas foram desmonta-
das, agora, cadê o plano?

Quando fixamos objetivos esse é o 
primeiro passo para uma caminhada 

repleta de metas que se suplantadas 
poderão nos levar a cruzar a linha fi-
nal em primeiro lugar. 

Sim, se o time do Urucubaca for 
campeão estadual os demais não 
serão, se o sr. Adramelech vender 
150.000 pãezinhos todos os dias, 
muitas padarias fecharão suas por-
tas. Sim, se o Brasil dobrar a partici-
pação de sua indústria no mercado in-
ternacional, de 1,3% para 2,5%, mui-
tos países deixarão de vender seus 
produtos. 

Definido o objetivo para nossas or-
ganizações e em sendo factível, fa-
çamos a ginástica: Como será o dia 
quando o objetivo for atingido?

Mesmo diante de um plano para 
o setor industrial é necessário que o 
plano seja flexível a fim de agregar-
mos às nossas metas alguma chance 
de serem alcançadas. 

Supondo que ao impulsionar a in-
dústria brasileira em direção ao cres-
cimento, à geração de mais empregos, 
à retirada do Brasil da armadilha da 
renda média, à elevação do padrão de 
vida dos brasileiros, à retirada de mi-
lhões da bacia da miséria, enfim, de-
finimos o “Por quê, faremos?”. Próxi-
mo passo, é hora de o governo definir 
o “Como faremos?”. Será que: Aumen-
tarão os gastos? Aumentarão os im-
postos? Distribuirão benesses sem las-
tro? Ou, será apresentado uma agen-
da inteligente e factível?

E, nós aqui na base da pirâmide? 
Qual a missão nos cabe? Nós coloca-
remos tudo isso em marcha, alinhan-
do o Por quê? e o Como? definidos pe-
lo governo, nos responsabilizamos pe-
lo “O que faremos?” (é cova medida). 

O perigo que se coloca é batermos 
metas sendo opressivos, totalitários, 
assustadores e insustentáveis. Afi-
nal do outro lado da utopia reside a 
distopia.
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Realizadas pela BRK, intervenções têm o objetivo de aumentar a segurança do sistema de abastecimento 
e proteger a estrutura do local em casos de chuvas torrenciais; previsão é concluir a modernização até abril 

As obras de adequação 
e modernização das bar-
ragens das captações do 
Horto I e Horto II, em Su-
maré, já tem avanço de 
54%. Iniciadas no mês 
de agosto pela BRK, con-
cessionária responsável 
pelos serviços de água e 
esgoto da cidade, essas 
obras têm o objetivo de 
aumentar a segurança do 
sistema de abastecimen-
to, protegendo a estrutu-
ra do local em casos de pi-
cos de chuvas torrenciais. 

Ambas as represas es-
tão localizadas na re-
gião do Horto Florestal. 
A Horto I é utilizada para 
a captação das águas do 
ribeirão Jacuba ou Horto-
lândia, enquanto a Horto 
II é utilizada para a cap-
tação das águas do córre-
go dos Baços. Ambas fa-
zem parte do suprimen-
to de água para a Esta-
ção de Tratamento I e 
contribuem para o abas-
tecimento de 30% da po-
pulação, cerca 85 mil mo-
radores da região central. 

FUNÇÃO DAS REPRESAS
Vale destacar que as 

duas represas, Horto I e 

Horto II, não são reser-
vatórios de retenção/de-
tenção de água, também 
chamados de reservató-
rios de amortecimento de 
cheias, mas sim de capta-
ção de água. 

Os reservatórios de re-
tenção/detenção têm o 
objetivo de acumular 
temporariamente a água 
para reduzir inundações 
garantindo que o volume 
excedente de uma cheia 
fique retido no reservató-
rio. São eles que inclusive, 
tendem a ficar vazios em 
períodos de estiagem, en-
trando em funcionamen-
to nos meses chuvosos.

Já as represas do Hor-
to I e II são reservatórios 
para armazenamento de 
água para captação que 
operam com um nível 
de água que possibilita 
a captação para conse-
quente recalque à unida-
de de produção de água 
tratada. Sendo assim, 
essas represas possuem 
vertedores que permi-
tem o desaguamento de 
vazões de chuvas torren-
ciais e extremas, de mo-
do a ser mantido o nível 
operacional.

As obras que estão em 
andamento pela BRK são 
justamente para melho-

ria e proteção das barra-
gens das duas represas e 
contemplam a adequação 
dos vertedores, instalação 
de comportas, grades, vál-
vulas e equipamentos de 
controle, resultando as-
sim na segurança e in-
tegridade do sistema de 
abastecimento da cidade.

Outro aspecto relevan-
te das intervenções é que 
o projeto de recuperação 
das barragens em anda-
mento tem como premis-
sa manter o nível opera-
cional, não rebaixando 

o vertedouro existente 
ou alteando o nível má-
ximo. Deste modo, não 
houve e não haverá alte-
ração dos níveis de água 
operacionais. 

AVANÇOS
A obra da captação do 

Horto I está dividida em 
três fases. A primeira de-
las, com a realização de 
ensacadeiras e do ver-
tedouro provisório, foi 
100% finalizada. As en-
sacadeiras e o vertedou-
ro são responsáveis, res-

pectivamente, por des-
viar e escoar a água que 
chega na represa. A se-
gunda fase, com a exe-
cução das obras civis, es-
tá com 64% do trabalho 
concluído. Nesta etapa, 
estão em construção as 
estruturas para proteger 
e estabilizar as margens 
da represa. 

Em seguida, na tercei-
ra fase, serão instaladas 
as comportas, grades e 
as válvulas previstas no 
projeto, além da instru-
mentação, que permiti-

Intervenções fazem parte do Plano de Segurança de Barragem 
que conta com inspeções periódicas com técnicos especializados

Obras das barragens das represas do 
Horto I e Horto II têm avanço de 54%
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rá um moderno monito-
ramento das condições 
operacionais da represa. 

Já as obras da capta-
ção do Horto II são com-
postas por quatro fa-
ses. A primeira delas é a 
construção do vertedou-
ro, etapa que tem avanço 
de 36%. Na sequência se-
rão implementadas a se-
gunda e a terceira fases, 
com obras civis de pro-
teção e estabilização nas 
margens da represa, e a 
fase final com a instru-
mentação para monito-
ramento do local, idênti-
co ao projeto do Horto I. 

“Aumentando a capaci-
dade dos vertedouros das 
duas represas, reduzimos 
o risco de termos galga-
mentos, o que pode cau-
sar danos à estrutura das 
barragens”, explica Auré-
lia Almeida, coordenado-
ra de engenharia da BRK.

As intervenções fazem 
parte do Plano de Segu-
rança de Barragem que, 
além das obras em exe-
cução, conta com ins-
peções periódicas com 
técnicos especializados 
e planos para situações 
de emergência. A pre-
visão atual é concluir a 
modernização até o final 
de abril de 2023.
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Atendimento às mulheres 
vítimas de violência doméstica 
cresce 2,67% em Hortolândia
No ano passado, o Centro de Referência e Atendimento à Mulher registrou 614 atendimentos, 
contra 598 em 2021; aumento pode ser atribuído à criação de novos canais de denúncias

O Cram (Centro de Re-
ferência e Atendimento 
à Mulher) “Debora Regi-
na Leme dos Santos”, de 
Hortolândia, registrou 
em 2022 o triste recorde 
de atendimento às mu-
lheres vítimas de violên-
cia doméstica. É o que 
revela o balanço do ano, 
apresentado pelo Depar-
tamento de Direitos Hu-
manos e Políticas Públi-
cas para Mulheres, ór-
gão vinculado à Secreta-
ria Municipal de Gover-
no. Em 2022 foram regis-
trados 614 atendimentos, 
um aumento de 2,67% em 
relação a 2021, quando 
foram anotadas 598 mu-
lheres atendidas.

De acordo com a as-
sistente social e coorde-
nadora do Cram, Josefa 
Teixeira, o aumento da 
demanda pode ser atri-
buído à criação de novos 
canais de denúncias, a 
inauguração da primei-
ra Delegacia de Defesa da 
Mulher de Hortolândia e 

o fortalecimento do tra-
balho desenvolvido pelo 
Cram, fatores de apoio e 
que contribuem direta-
mente para que as mu-
lheres procurem ajuda.

“Pudemos verificar que 
o isolamento social, em 
função da pandemia, con-
tribuiu para elevar os ca-
sos de violência domés-
tica. Junto com esse au-
mento, notamos que hou-

ve criação de novos ca-
nais de denúncia e a inau-
guração da Delegacia de 
Defesa da Mulher, peças 
importantes para que elas 
se sentissem confiantes 
para procurar as autori-
dades e, assim, realizar 
a denúncia. Outro ponto 
importante, em Horto-
lândia, vem sendo a atua-
ção do Cram, em conjun-
to com a Guarda Munici-

pal, cujo trabalho se con-
solida ao longo dos anos e 
hoje transmite uma con-
fiança a mais para as mu-
lheres, para que possam 
denunciar com a total se-
gurança que o caso exi-
ge”, destacou Josefa.

Dos 614 atendimentos 
realizados no ano passa-
do pelo Centro de Refe-
rência e Atendimento à 
Mulher, mais de 500 ter-

minaram na concessão 
de medidas protetivas 
de urgência, ação esta-
belecida pela Lei Maria 
da Penha (n° 11.340, de 
7 de agosto e 2006). “Ao 
longo de 2022, recebemos 
por e-mail, do Fórum de 
Hortolândia, mais de 
500 medidas protetivas 
acatadas. O CRAM atua 
como articulador de di-
versos serviços públi-

cos, tendo como objeti-
vo primário acabar com 
a situação de violência 
vivenciada pela mulher 
atendida. Cabe ao órgão 
promover meios para que 
ela fortaleça a autoestima 
e tome decisões, a fim de 
livrar-se do ciclo de vio-
lência que vive”, comen-
tou a coordenadora.

Desde 2017, quando o 
órgão especializado foi 
criado, a equipe multi-
profissional já socorreu 
mais de 2,6 mil mulheres, 
realizou e intermediou 
milhares de procedimen-
tos, entre acolhimentos e 
atendimentos psicosso-
ciais; orientação jurídica 
à vítima; registro de Bo-
letim de Ocorrência Ele-
trônico; acompanhamen-
to ao IML (Instituto Mé-
dico Legal), a hospitais e 
UPAs-24h (Unidades de 
Pronto Atendimento); re-
tiradas de pertences com 
apoio da Guarda Munici-
pal; além de recâmbio pa-
ra cidades de origem e fa-
mílias extensivas.

Por conta das obras de 
reforma e ampliação da 
sede do Cram, iniciados 
no mês de julho, os servi-
ços foram realizados no 
CCMI (Centro da Melhor 
Idade) do Remanso Cam-
pineiro e, desde o mês 
de novembro, o atendi-
mento às mulheres víti-
mas de violência domés-
tica passou para a Casa 
do Conselho Municipal 
da Saúde - Rua Amorei-
ras,375, Pq. dos Pinhei-
ros. Telefone (19) 3819-
6298 e plantão pelo nú-
mero (19) 97171-5655.

Dos 614 atendimentos realizados pelo Cram, mais de 500 terminaram na concessão de medidas protetivas de urgência

D
IVU
LG
AÇÃO

Da Redação | HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação | REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Mais de 8 mil pessoas 
foram atendidas em 2022 
pelas iniciativas de saúde 
desenvolvidas pela CCR 
AutoBAn e Instituto CCR. 
Ao longo do ano, mais de 
10 mil procedimentos fo-
ram realizados na base 
do Programa Caminhos 
para a Saúde, localizada 
no km 56 da Rodovia dos 
Bandeirantes, em Jun-
diaí, incluindo exames, 
consultas odontológi-
cas e outros serviços vol-
tados ao bem-estar dos 
motoristas. Desde 2006, 
quando o programa foi 
implantado, mais de 17 
mil motoristas passaram 
pela unidade. 

Os caminhoneiros 
têm à disposição no Ca-
minhos para Saúde exa-
mes de glicemia, coles-
terol, aferição da pres-
são arterial, cálculo do 
Índice de Massa Corpo-
ral (IMC), entre outros. A 

base conta também com 
equipamento odontoló-
gico e profissional da 
área, que realiza diver-
sos procedimentos vol-
tados à saúde bucal dos 
motoristas. É oferecido 
ainda serviço de podo-
logia, corte de cabelo e 
massagem bioenergé-
tica. Todos os procedi-
mentos são gratuitos.

Outro importante ser-
viço viabilizado pela 
concessionária e Institu-
to CCR é o apoio psicoló-
gico promovido através 
dos voluntários do Proje-
to Help. Ao longo de 2022 
foram realizados mais de 
1 mil atendimentos. Com 
uma estrutura especial 
de acolhimento, conver-
sa e muito conforto, a Pa-
rada do Desabafo, insta-
lada no km 53 da rodo-
via dos Bandeirantes, foi 
desenvolvida para atuar 
em prol da saúde mental e 
emocional dos caminho-
neiros. O atendimento é 
individual, com pessoas 

preparadas para ouvir e 
oferecer aconselhamento. 

Apoio emocional tam-
bém foi proporcionado 
para comunidades atra-
vés do Cantinho do De-
sabafo, realizado no Cen-
tro de Integração da Ci-
dadania Oeste (CIC OES-
TE), que fica na Estrada 
de Taipas, na Capital. O 
atendimento foi destina-
do às pessoas em condi-
ção de vulnerabilidade 
emocional. 

A ação teve como obje-
tivo atender moradores 
da região com estresse, 
depressão, ansiedade, en-
tre outras questões que 
podem ter sido intensifi-
cadas durante a pande-
mia do Covid-19. Duran-
te os atendimentos, fo-
ram distribuídas cartas 
com mensagens de aco-
lhimento. Praticando o 
lema do projeto “não te 
julgo, te ajudo” a equipe 
do Projeto Help reforçou 
a importância dos cuida-
dos com a saúde mental.

CCR AutoBAn promove mais de 8 
mil atendimentos de saúde em 2022

Progarama Caminhos para a Saúde oferece exames, consultas 
odontológicas e serviços voltados ao bem-estar dos motoristas

APOIO AO MOTORISTA
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A Prefeitura de Paulí-
nia abrirá inscrições pa-
ra o processo seletivo da 
Bolsa Educação 2023 na 
próxima segunda-feira 
(16). Os interessados te-
rão até o dia 27 de feverei-
ro para se inscreverem, 
exclusivamente, pelo si-
te da prefeitura – www.

paulinia.sp.gov.br.
Para participar, o can-

didato deve ter cadas-
tro no PAS (Programa 
de Ação Social), ser mo-
rador de Paulínia há 10 
anos ininterruptos, ime-
diatamente anterior ao 
ano de inscrição, e ren-
da bruta familiar de até 
10 salários mínimos.

Em 2023, serão oferta-
das 700 bolsas de estudos 

Prefeitura de Paulínia abre 
inscrição para Bolsa Educação 
a partir desta segunda-feira

Plantão de dúvidas acontece nos dias, 19 e 26 de janeiro, na Sala de Imprensa do Paço Municipal

VIA INTERNET
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Maioria das propostas foi sancionada pelo prefeito Du Cazellato (PL) e viraram lei municipal; 43 reuniões 
ordinárias foram realizadas no ano passado, ante 23 de 2021, quando os encontros eram quinzenais

A Câmara de Paulínia 
concluiu 2022 com recor-
de de 43 sessões ordiná-
rias semanais, enquanto 
promoveu 23 no ano an-
terior, quando os deba-
tes aconteciam a cada 15 
dias. Foram 200 projetos 
de lei discutidos em Ple-
nário, envolvendo temas 
relevantes nas áreas de 
saúde, educação, segu-
rança pública, orçamen-
to e inclusão social.

A maioria dessas pro-
postas foi sancionada pe-
lo prefeito e, portanto, já 
virou lei municipal. Um 
dos destaques é a apro-
vação do Bolsa Cuidador: 
salário mínimo (hoje R$ 
1.302) a idosos acamados, 
com doença degenerativa 
ou dependentes, para pa-
gar cuidadores.

Na área da saúde, ain-
da há leis sobre assistên-
cia mental a vítimas de 
racismo e orientação pa-
ra pais de recém-nascidos 

fazerem manobras contra 
engasgamento, além de 
campanha contra o uso 
do cigarro eletrônico.

Para promover a aces-
sibilidade, todos os play-
grounds instalados em 
parques, clubes e áreas 
de lazer deverão conter 
brinquedos adaptados a 
pessoas com deficiência, 
e as agências bancárias 
ficam obrigadas a ter in-
térpretes de Libras (Lín-
gua Brasileira de Sinais).

Já as bibliotecas muni-
cipais precisam ter 5% dos 
livros em formato acessí-
vel às pessoas com defi-
ciência visual, enquan-
to cinemas instalados no 
município devem realizar 
sessões destinadas a jo-
vens com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA) e 
aos seus familiares.

Na área de ensino, as 
novas leis determinam 
giz antialérgico na rede 
municipal; programa Bri-
gada Escolar de Defesa 
Civil (capacitação de ser-
vidores e alunos de esco-

las municipais em caso 
de emergência), verbas 
para associações de pais 
e mestres (APMs) e reser-
va de cadeiras para estu-
dantes canhotos na rede 
pública e privada.

Os vereadores decidi-
ram também proibir que 
agressores de mulheres e 
meninas assumam car-
gos públicos (seja comis-
sionados ou efetivos) no 
município.

DESENVOLVIMENTO URBANO
Com a aprovação dos 

vereadores, Paulínia ga-
nhou novo Plano Dire-
tor, ferramenta necessá-
ria para o planejamento 
urbano. O documento es-
tava vencido desde 2016.

Outra novidade é a 
existência de regras pa-
ra Paulínia ser reconhe-
cida como “cidade inteli-
gente”. O município ago-
ra é obrigado a criar for-
mas de medir a eficiên-
cia de seus serviços; in-
tegrar dados entre entes 
públicos e privados, pa-

Câmara está em recesso legislativo, mas as atividades 
administrativas e o atendimento ao público funcionam normalmente
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Da liberdade do médico na prescrição de 
medicamentos independente do SUS

O médico tem a liberdade de tratar 
o seu paciente conforme o seu enten-
dimento, ele é o profissional capaci-
tado para receitar medicamentos ha-
vendo necessidade sem estar vincu-
lado aos medicamentos já ofertados 
pelo SUS. Dessa maneira, conforme 
orienta o Conselho Federal de Medi-
cina, o médico deve prescrever o me-
dicamento que mais se adeque ao tra-
tamento do paciente. As políticas de 
saúde preconizadas em nada podem 
interferir na relação e na autonomia 
do médico e do paciente.

Portanto, o profissional médico 
deve sempre receitar, prescrever 
conforme o que o paciente precisa 
independentemente das listas de 
medicamentos essenciais ofereci-
das através do SUS.

Drauzio Varella em artigo publica-
do A Liberdade do Médico, explica 
que: “Ao médico deve ser assegurada 
a liberdade de apresentar ao paciente 
as opções de tratamento com eficácia 
demonstrada em estudos clínicos, pa-
ra ajudá-lo a escolher a melhor opção”.

A liberdade de prescrição do médi-
co está entrelaçada pelas boas práti-
cas e pelos princípios de ética médica 
não havendo obrigatoriedade de pres-
crever medicamentos que o ente esta-
tal fornece se esses não são os melho-
res e mais adequados ao seu paciente. 

O alvo de toda a atenção do médi-
co é a saúde do ser humano, portan-

to, não está submetido as listagens de 
medicamentos ofertadas pelo SUS. 

É dever do médico prestar todas 
as informações sobre as formas de 
tratamento disponíveis, seus bene-
fícios e eventuais riscos, e levando 
em consideração o grau de instrução 
do paciente, assegurar que houve a 
necessária compreensão e entendi-
mento das informações apresenta-
das acerca de seu estado de saúde e 
tratamentos para que esse possa de-
cidir livremente acercas das opções 
apresentadas e ambos médico e pa-
ciente decidam sobre a melhor op-
ção para o problema de saúde. 

Importante esclarecer que o mé-
dico não pode ser compelido a pres-
crever apenas medicamentos dispo-
níveis no SUS, mas deve prescrever 
aquilo que o seu paciente precisa, 
nem o ESTADO e tão pouco o Poder 
Judiciário podem interferir no trata-
mento médico.

Havendo dúvidas ou problemas na 
interferência do tratamento médico, 
busque um advogado especialista em 
direito médico e da saúde. Não deixe 
de lutar pelos seus direitos garanti-
dos constitucionalmente.

Câmara de Paulínia bate recorde de 
sessões e aprova 200 projetos em 2022

ra o desenvolvimento de 
infraestrutura; e incenti-
var o empreendedorismo, 
principalmente de peque-
nas e médias empresas.

Paulínia ainda adotou 
a Agenda 2030, elaborada 
na Organização das Na-
ções Unidas (ONU), que 
define 17 metas para o fim 
desta década, chamadas 
de Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável 

(ODSs). Assim, o municí-
pio precisa definir polí-
ticas públicas que gerem 
educação de qualidade; 
fim da pobreza; redução 
de desigualdades; prote-
ção ambiental e saúde pa-
ra todos, por exemplo.

PRODUÇÃO LEGISLATIVA
Os vereadores debate-

ram ainda 2.149 Indica-
ções (sugestões de melho-

rias); 1.611 Requerimentos 
(cobrança de medidas ou 
informações) e 482 Mo-
ções (congratulações, 
aplausos ou repúdios).

A Câmara está em re-
cesso legislativo, mas as 
atividades administrati-
vas e o atendimento ao 
público funcionam nor-
malmente. A 1ª Sessão 
Ordinária de 2023 será 
em 31 de janeiro.

para cursos de graduação 
(bacharelado, licenciatu-
ra e tecnologia) com por-
centagens de 100%, 65% e 
35%, e 50 bolsas de estudos 
para cursos técnicos, com 
porcentagem de 100%.

A Secretaria de Edu-
cação está promovendo 
plantão de dúvidas so-
bre o processo de inscri-
ção da Bolsa Educação. 
Os próximos encontros 
estão marcados para os 
dias 19 e 26 de janeiro.

 Os atendimentos e a 
palestra com instruções 
sobre o processo online 
são realizados às 9h, 14h 
e 19h, na Sala de Impren-
sa da Prefeitura, que fica 
localizada no Paço Muni-
cipal. Não é necessário fa-
zer agendamento prévio.



No início do último mês 
de dezembro (de 2022), o 
Setor de Alimentação Es-
colar (a “Merenda Esco-
lar”) da Prefeitura de Nova 
Odessa, em parceria com 
o curso de USF (Nutrição 
da Universidade São Fran-
cisco), realizou atividades 
para as crianças das esco-
las municipais CMEI José 
Mario de Moraes e EMEF 
Prefeito Simão Welsh – 
ambas situadas no Jar-
dim Santa Rita.

Dentre as atividades 
desenvolvidas, estão a 

orientação para lavagem 
correta das mãos. A “ca-
pacitação” utilizou tinta 
guache, permitindo que 
as crianças tivessem as 
mãos pintadas e os olhos 
vendados, quando foram 
então orientadas sobre as 
formas corretas de lavar 
as mãos. Ao tirar a ven-
da, elas puderam visua-
lizar onde ficou resíduo 
da tinta – representando 
a “sujeira”.

Também foi realiza-
da a avaliação antropo-
métrica das crianças, 
que foram pesadas e ti-
veram seus IMCs (Índi-
ces de Massa Corporal) 

Setor de Merenda 
Escolar de N. Odessa 
realiza ações em 
parceria com a USF
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 

 

A ACIAS – Associação Comercial, Industrial e Agropecuária, através de sua Diretoria 

Executiva, devidamente representada por seu Presidente, Felipe Alberto Verza Ferreira, 

CONVOCA através do presente Edital, todos os associados para participarem de 

Assembléia Geral Ordinária, que será realizada na sede da entidade, situada na rua 

Antonio Jorge Chebab, 1212, Centro, Sumaré/SP, CEP 13.170-005, às 8:00 horas em 

primeira chamada, e 9:00 em segunda chamada, do dia 27 de janeiro de 2023, com a 

seguinte ordem do dia: 

Prestação de Contas referente ao ano de 2022. 
 

A Assembleia Geral instalar-se-á, em primeira chamada com 50% de seus membros, e 

em segunda chamada com qualquer número de associados, nos termos do estatuto 

social. 

 

Sumaré, 12 de janeiro de 2023. 

Felipe Alberto Verza Ferreira 
Presidente 

 

 

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

De acordo com o órgão, 
entre janeiro e novembro do ano 
passado, foram efetivados 33 
novos contratos, que resultaram na 
liberação de mais de R$ 432 mil

Nova Odessa é de fa-
to uma cidade com per-
fil empreendedor. Isso se 
explica pelo volume de 
recursos liberados pelo 
Banco do Povo Paulista, 
um dos maiores da região. 
De acordo com o órgão, 
entre janeiro e novembro 
do ano passado, foram 
efetivados 33 novos con-
tratos, que resultaram na 
liberação de mais de R$ 
432 mil – valor superior 
ao de muitos municípios 
de maior porte.

Agentes financiadoras 
dos autônomos, peque-
nos e médios negócios 
paulistas, as agências lo-
cais do BPP são resulta-
do de parcerias entre as 
prefeituras e o governo 
do Estado de São Paulo. 

Em Nova Odessa, o órgão 
é gerido pela Secretaria 
Municipal de Desenvol-
vimento Econômico e So-
cial, com servidores mu-
nicipais atuando como 
agentes financeiros.

“O Banco do Povo Pau-
lista é um programa de 
microcrédito produtivo 
que tem por finalidade 
promover o desenvolvi-
mento socioeconômico 
e criar oportunidades, ou 
seja, de fomento ao em-
preendedorismo. A van-
tagem do Banco do Povo 
é a linha de microcrédito 
acessível para quem es-
tá começando ou precisa 
reorganizar o próprio ne-
gócio, com condições es-
peciais, ou seja, a menor 
taxa de juros entre as ins-
tituições financeiras do 
país”, explicou o secretá-
rio Rafael Brocchi.

O BBP oferece ao em-
preendedor novaodes-
sense empréstimos com 
taxas de juros abaixo da 
média de mercado, ga-
rantindo a abertura de 
futuros negócios e a ex-
pansão dos empreen-
dimentos já existentes, 
além de gerar empregos 
e renda e fortalecer a 
Economia do município.

“Nossa gestão traba-

lha para fortalecer ca-
da vez mais a classe em-
preendedora da cidade, e 
o Banco do Povo tem si-
do um aliado importante 
para fomento da Econo-
mia local, tendo em vista 
que garante esse supor-
te aos empreendedores 
que precisam investir”, 
destacou o prefeito Cláu-
dio José Schooder, o Lei-
tinho (PSD).

“Para ter acesso a al-
gum crédito do Banco do 
Povo Paulista é necessá-
rio ter um curso do Se-
brae. Somente empreen-
dedores residentes no 
município há pelo menos 
2 anos, ou que têm negó-
cio formal na cidade, po-
dem solicitar o crédito, e 
toda solicitação está su-
jeita a análise”, acrescen-
tou Brocchi.

A linha de crédito po-
derá ser parcelada em até 
36 meses, com taxas de 
juros de 0,35% a 0,70% 
ao mês – menores que as 
praticadas nas institui-
ções financeiras conven-
cionais. O crédito é desti-
nado para investimento 
em compra de máquinas 
e equipamentos, reforma 
ou ampliação de estabe-
lecimentos, produtos pa-
ra comercialização, ma-
téria-prima e insumos, 
veículos utilitários e ma-
quinários agrícolas, ani-
mais vivos para engorda 
ou leiteiros, aquisição de 
franquias etc.

O BPP de Nova Odessa 
atende na sede da Secre-
taria, na região central, 
de segunda a sexta, das 
8h30 às 16h. A Secretaria 
Municipal de Desenvolvi-
mento fica na Rua Duque 
de Caxias, nº 442, centro 
de Nova Odessa. Mais in-
formações pelos e-mails 
novaodessa@bancodo-
povo.sp.gov.br e sdeco-
nomico@novaodessa.
sp.gov.br ou pelo telefo-
ne (19) 3466-3010.

Para ter acesso a algum crédito do Banco do 
Povo Paulista é necessário ter um curso do Sebrae

Nova Odessa tem ‘perfil empreendedor’, 
comprovam números do Banco do Povo

DIVULGAÇÃO
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Merenda Escolar da Prefeitura de Nova Odessa 
atende diariamente a quase 6 mil estudantes

D
IVU
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AÇÃO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
PARA ALTERAÇÃO ESTATUTARIA

O Sindicato dos Trabalhadores dos Serviços Públicos Municipais do Poder Execu-
tivo e Legislativo, Administração Direta e Indireta do Município de Monte Mor – SP – 
SINDSMOR, pessoa jurídica de direito de representação de primeiro grau, inscrita no 
CPF/MF  Nº 11.675.091/0001-81, com sede e foro nesta cidade, Rua Afonso Milan, nº 
74, Jardim Guanabara -  Município de Monte Mor – SP, neste ato em conformidade com 
o Estatuto Social, representado por sua Diretora Presidente Marcia Maria Muniz Apare-
cido, inscrita no CPF Nº 184.285.678-24,  residente e domiciliado como pessoa jurídi-
ca ao mesmo endereço citado acima, convoca todos os Servidores Públicos Municipais 
de Monte Mor –SP, sindicalizados e aptos a votar, a reunirem se em ASSEMBLEIA GE-
RAL EXTRAORDINARIA a realizar-se no dia 09 de fevereiro 2023, em sua sede social 
localizada a Rua Afonso Milan nº 74 Jardim Guanabara, nesta cidade de Monte Mor, as 
17hs00min, em primeira chamada com a presença de metade mais um dos sócios, e , 
em segunda chamada as 17h30min, com os sócios presentes para discutir e deliberar 
sobre a seguinte ordem do dia:  

1) ALTERAÇÃO DO ESTATUTO SOCIAL DO SINDICATO DOS TRABALHADORES 
DOS SERVIÇOS PÚBLICOS MUNICIPAIS DO PODER EXECUTIVO E LEGISLATIVO, 
ADMINISTRAÇÃO DIRETA E INDIRETA DO MUNICIPIO DE MONTE MOR;

2) ASSUNTOS CORRELATOS.
Monte Mor, 15 de janeiro de 2023.

Marcia Maria Muniz Aparecido
DIRETORA PRESIDENTE DO SINDSMOR

do Setor de Alimentação 
Escolar de Nova Odessa, 
Juliana Pissaia Savitsky.

Outra atividade foi a 
Oficina Culinária, na 
qual foram preparados 
cookies de banana com 
aveia e gotas de choco-
late e sorvete de bana-
na com manga e leite em 
pó. As crianças observa-
ram o preparo e degus-
taram as receitas. Como 
ação para os pais, foi en-
viada a cópia das receitas 
impressas e um folder ex-
plicativo sobre o consu-
mo de açúcar.

“As ações tiveram co-
mo objetivo desenvol-
ver atividades nutricio-
nais lúdicas e educati-
vas com o intuito de for-
talecer o hábito alimen-
tar mais saudável para 
todas as crianças. Tra-
zendo a ideia de que a 
criança que se alimen-
ta bem cresce saudável, 
isso inclui o desenvolvi-
mento social e o desem-

penho escolar”, comple-
tou a profissional.

As ações foram desen-
volvidas pelas estagiárias 
Barbara Leticia Peres e Ca-
roline Santana Alves, que 
atuaram sob a responsabi-
lidade da nutricionista Ju-
liana Pissaia Savitsky e de 
Reginalda Ferraz.

MERENDA
A Merenda Escolar da 

Prefeitura de Nova Odes-
sa atende diariamente 
a quase 6 mil estudan-
tes da cidade, incluin-
do as 27 unidades da Re-
de Municipal de Ensino, 
desde os CMEIs (as “cre-
ches” municipais) até as 
EMEFs e EMEFEIs (as 
unidades que atendem a 
crianças de 6 a 11 anos). 
O Município atende ain-
da, com merenda esco-
lar, as ONGs Apae, Casa 
Abrigo Casulo e SOS (Ser-
viço de Orientação e Soli-
dariedade, a “guardinha” 
da cidade).

calculados, e ainda uma 
apresentação e explica-
ção da Pirâmide Alimen-
tar, mostrando onde está 
inserido cada grupo ali-
mentar e seus benefícios.

“Através de fotogra-
fias, eles analisaram os 

alimentos desde o plan-
tio até o consumo. As pi-
râmides ficaram nas uni-
dades escolares em lo-
cais visíveis para que to-
dos possam ter acesso”, 
salientou a nutricionis-
ta e responsável técnica 



Monte Mor aposta no 
Plano de Macrodrenagem 
da Bacia do Rio Capiva-
ri, que passa pela cida-
de, para evitar enchentes. 
Na última semana de de-
zembro passado, as chu-
vas intensas elevaram o 
volume do manancial em 
5,28 metros, o que causou 
alagamentos em várias 
áreas urbanas e rurais da 
cidade, segundo infor-
mações da prefeitura. De 
acordo com a Secretaria 
de Defesa Civil de Monte 
Mor, pelo menos 300 ca-
sas foram atingidas pe-
la invasão da água e 60 
famílias ficaram desalo-
jadas, cenário que obri-
gou o prefeito Edivaldo 
Brischi (PTB) a declarar 
situação de emergência 
nas áreas do município 
afetadas pela chuva.

A Prefeitura explicou 
em nota que as chuvas 
da RMC (Região Metro-
politana de Campinas), 
especialmente de Cam-
pinas, em parte, escor-
rem para afluentes e cór-
regos que deságuam no 
rio Capivari, que atraves-
sa Monte Mor. O volume 
de chuva chega rapida-
mente à cidade, poden-
do atingir o transbordo 
causando enchentes em 
menos de seis horas. As 
águas seguem seu per-
curso e atingem outras 
cidades no caminho, a 
exemplo de Capivari.

Desde o ano passado, o 
governo municipal discu-
te com a população, por 
meio de audiências pú-
blicas, o novo plano di-
retor da cidade, que pre-
vê o projeto de macrodre-

Monte Mor busca solução para conter cheia do Rio Capivari

Brischi: prefeito pede socorro ao governador Tarcísio de Freitas 
para solucionar problemas ocasionados pelas fortes chuvas

Em Nova Odessa e 
Hortolândia, os municí-
pios utilizam a tecnolo-
gia em favor da comuni-
cação rápida com mora-
dores que vivem em áreas 
com risco de inundação. 
Por meio do aplicativo de 
mensagens WhatApp são 
disparados alertas quan-
do há reviravolta do tem-
po e previsão de fortes 
chuvas. “Em 2021, cria-
mos um grupo de What-
sApp para uso exclusivo 

de orientações, informa-
ções e alertas aos cida-
dãos que moram nestas 
áreas da cidade passíveis 
de alagamentos por cau-
sa do Ribeirão Quilombo 
em momento de chuvas 
intensas e prolongadas. 
Esse grupo continua em 
uso”, lembrou o coorde-
nador da Defesa Civil de 
Nova Odessa, Vanderlei 
Wilians Vanag.

Hortolândia tem cer-
ca de 200 famílias resi-

dentes em áreas vulnerá-
veis a alagamentos locali-
zadas nos bairros Recan-
to do Sol, São Francisco, 
Jd. Ricardo, Nova Hor-
tolândia e Nossa Senho-
ra Auxiliadora. De acordo 
com a secretária adjun-
ta de Segurança, Adria-
na Carvalho, por meio da 
assessoria de imprensa, 
essas famílias recebem 
orientações constantes 
dos agentes da Defesa Ci-
vil que efetuam o moni-

toramento das áreas.
Para ampliar as ações 

preventivas, informou 
Adriana, os aparelhos ce-
lulares das pessoas que 
vivem em áreas de risco 
foram cadastrados pa-
ra receberem os alertas 
emitidos pela Coordena-
doria Estadual de Defe-
sa Civil e através dos veí-
culos de comunicação do 
município de Hortolân-
dia e região. 

Entre as principais 

ações da Operação Ve-
rão da Defesa Civil de 
Hortolândia estão vis-
torias e monitoramento 
das áreas. Todas as se-
cretarias municipais es-
tão envolvidas no plano. 
Nos últimos 30 dias, Hor-
tolândia registrou 330,8 
mm de chuva. Segundo 
a Defesa Civil, a partir de 
80 mm no acumulado de 
72hs é dado o alerta de 
estado de atenção.

Os pontos da malha 

viária com mais risco de 
inundações são Aveni-
da Santana x Rua João 
Mendes, próximo ao Par-
que Socioambiental Chi-
co Mendes; Avenida San-
tana x Rua Argolino de 
Moraes, nas proximida-
des do antigo Bradesco, 
no Centro; e Rua Orlando 
Ghiraldelli x Rua Bambi-
na Cicone Camilo, região 
do Parque Irmã Dorothy, 
no Jd. Nossa Senhora de 
Fátima.                          | Beth Soares

WhatsApp ajuda avisar moradores de áreas alagadiças sobre temporais

OPERAÇÃO VERÃO

Em Sumaré, Nova Odessa, Hortolândia e Monte Mor pelo menos 1.000 
famílias correm o risco de ter as casas invadidas pela água, segundo 
informações das defesas civis que monitoram essas áreas diariamente

As chuvas intensas dos 
últimos dias colocaram 
cidades da região em aler-
ta para possíveis alaga-
mentos de residências e 
vias públicas. Em Suma-
ré, Nova Odessa, Horto-
lândia e Monte Mor pe-
lo menos 1.000 famílias 
moram em locais com ris-
co de enchentes, segun-
do dados fornecidos pe-
los municípios. Para aten-
der as ocorrências na tem-
porada das chuvas de ve-
rão, as defesas civis colo-
cam em prática seus pla-
nos emergenciais, desde 
dezembro passado, quan-
do cidades como Mon-
te Mor, Sumaré e Nova 
Odessa registraram os 
primeiros casos de inun-
dação. A força-tarefa in-
clui outros órgãos dos go-
vernos municipais como 
as secretarias de assistên-
cia social, obras e servi-
ços urbanos, saúde e ha-
bitação. Para recuperar 
os estragos urbanos cau-
sados pelas águas e am-
pliar a assistência a famí-
lias vítimas de enchentes, 
o prefeito de Monte Mor, 

Edivaldo Brischi (PTB), 
foi pedir ajuda ao gover-
nador Tarcísio de Freitas 
(veja reportagem abaixo).

Sumaré está em estado 
de alerta desde a sema-
na do dia 25 de dezembro, 
quando as chuvas inva-
diram casas e deixaram 
150 pessoas desabrigadas. 
Desde então, a Defesa Ci-
vil mantém o monitora-
mento e acompanhamen-
to diário das áreas com 
acúmulo de água ou pos-

sibilidade de inundação. 
A Operação Verão do mu-
nicípio prevê uma série de 
ações que vão de medidas 
preventivas e socorro a 
condutas a serem adota-
das em caso de calamida-
de pública como realoca-
ção de moradores, inclu-
são em programas sociais 
e de moradia. 

“Queremos tanto evi-
tar as consequências da-
nosas de eventos previsí-
veis, quanto preservar a 

integridade da população 
e o bem-estar social du-
rante o período de chu-
vas e tempestades dos 
próximos meses”, afirma 
o secretário municipal de 
Proteção e Defesa Civil de 
Sumaré, Demétrio Morei-
ra, por meio da assessoria 
de imprensa.

De acordo com Moreira, 
foram estipulados quatro 
níveis de ação no plano: 
observação (quando o ín-
dice pluviométrico atingir 

Sumaré está em estado de alerta para risco de enchentes desde o dia 25 de dezembro passado

Temporada de chuva 
coloca região em alerta 
para risco de enchentes 

Beth Soares | REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

DOMINGO,
15 DE JANEIRO DE 2023CIDADEStribunaliberal.com.br jornaltribunaliberaldesumare 07Tribuna Liberal

até 80 milímetros); aten-
ção (a partir de 88,1mm 
de chuva); alerta (quando 
houver a necessidade de 
vistoria técnica e remoção 
preventiva da população); 
e alerta máximo (quando 
houver a remoção de toda 
a população).  

De acordo com a Defe-
sa Civil, Sumaré tem oi-
to pontos de alagamento 
nas regiões do Jardim Pi-
cerno, Jardim Primavera, 
Jardim Manchester e Vila 
Diva. Essas áreas, consi-
deradas de atenção, abri-
gam cerca de 450 pessoas 
que recebem orientações 
quanto à exposição à água 
da chuva, distribuição de 
kits de higiene e a respei-
to dos riscos em situações 
de chuvas fortes, tempes-
tades e inundações.

Nova Odessa também 
sente as consequências 
das chuvas intensas. Se-
gundo o coordenador 
da Defesa Civil de Nova 
Odessa, Vanderlei Wilians 
Vanag, cerca de 50 resi-
dências da cidade estão 
historicamente sujeitas a 
alagamentos em bairros 
como os jardins São Jor-
ge, Flórida, Conceição, Fa-
del e Vila Azenha. 

Segundo o coordena-
dor, no plano de contin-
gência para casos de ala-
gamentos de residências, 
concluído em novembro 
passado, ficou defini-
do que as famílias serão 
orientadas, num primeiro 
momento, a buscar abrigo 
em casa de familiares ou 
parentes. “Não sendo pos-
sível, serão alojadas no gi-
násio municipal de espor-
tes mais próximo. E, ao 
retornarem para suas re-
sidências, contarão com 
kits de higiene e limpe-
za. Paralelamente, Servi-
ços Urbanos e Coden Am-

biental vão auxiliar pro-
movendo a limpeza exter-
na dos pontos afetados”, 
completa Vanag.

O planejamento inclui 
também o mapeamento e 
monitoramento constan-
tes das áreas considera-
das propícias a alagamen-
tos, cuja grande maioria 
fica ao longo do Ribeirão 
Quilombo.

PREVENÇÃO
De acordo com a Pre-

feitura, desde o início do 
ano passado são reali-
zadas ações preventivas 
permanentes de manu-
tenção, limpeza e recupe-
ração nas bocas de lobo 
e galerias de águas plu-
viais de todos os bairros. 
O objetivo é diminuir ao 
máximo os impactos de 
alagamento para as famí-
lias dessas áreas. Desde 
2021, contabiliza a Ad-
ministração, já foram 
desobstruídas e recupe-
radas mais 1.200 bocas 
de lobo. Também foram 
retiradas das vias públi-
cas e áreas verdes cerca 
de 5,5 mil toneladas de 
lixos e entulhos, material 
inservível cujo descarte 
irregular tem relação di-
reta com a ocorrência de 
alagamentos. “Estamos 
entrando no período de 
chuvas mais intensas, en-
tão precisamos desse pla-
no de contingência para 
atender a população, co-
meçando pela nossa Defe-
sa Civil em conjunto com 
as demais secretarias mu-
nicipais”, justificou o pre-
feito Cláudio José Schoo-
der, o Leitinho (PSD), que 
coordenou a força-tarefa 
para assistência às víti-
mas de alagamento por 
causa da forte chuva que 
atingiu a cidade no final 
do ano passado.

nagem, necessário para a 
contenção das enchentes 
no município. 

A administração ob-
serva que o município 
“não tem jurisdição para 
acessar, intervir ou reali-
zar ações em um rio, co-
mo o Capivari, sem que 

exista um projeto com 
base em diversos fatores, 
com uma análise multi-
disciplinar de caráter téc-
nico, político e social”. 

“Desta forma, o estudo 
para a elaboração do Pla-
no Diretor de Macrodre-
nagem da Bacia Hidro-

gráfica do Rio Capivari 
– PDM-BHC, configura-
-se como a melhor alter-
nativa para a identifica-
ção das causas e para a 
proposição de soluções 
relativas aos problemas 
de macrodrenagem de to-
dos os 15 municípios que 
compõem”, assinala nota 
da assessoria de impren-
sa da prefeitura.

Após estudos técnicos, 
serão propostas ações de 
contenção de enchen-
tes a curto, médio e lon-
go prazo. A previsão da 
Prefeitura é que o rela-
tório para a reformula-
ção do Plano Diretor de 
Monte Mor seja concluí-
do até agosto deste ano. 

Nesta semana, Bris-
chi se reuniu novamen-
te com o governo do Esta-
do para reivindicar apoio 

às ações de combate à en-
chente. O encontro com 
o governador Tarcísio de 
Freitas (Republicanos) 
contou com a participa-
ção de prefeitos de outros 
19 municípios.

Entre os pedidos do 
prefeito ao governador 
estão a continuidade da 
ação de desassoreamento 
do Rio Capivari - paralisa-
da pelo Estado no período 
eleitoral -, maquinários 
para recuperação de vias 
públicas e parcerias para 
construção de moradias 
populares destinadas a 
famílias de áreas de risco. 
No dia quatro de janeiro, 
Brischi já havia se reuni-
do com representantes do 
Estado em busca de assis-
tência, apoio e soluções 
para evitar enchentes na 
cidade.                            | Beth Soares

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Totalmente influen-
ciada pelas tendências 
do mundo fashion flor, 
a arte f loral se reno-
va a cada dia em todo 
o mundo, demandando 
dos profissionais da área 
atualizações constantes. 
O 13º Encontro de Arte 
Floral da Abaf (Acade-
mia Brasileira de Artis-
tas Florais), que retorna 
após a sua última edição, 
realizada em 2020, traz 
grandes expoentes da ar-
te floral para comparti-
lhar conhecimentos nas 
diversas subáreas deste 
mercado que cresce na 
faixa de 10% ao ano, se-
gundo o Ibraflor (Insti-
tuto Brasileiro de Flori-
cultura).

Pela primeira vez, o 
encontro Abaf, agenda-
do para os dias 31 de ja-
neiro e 1º de fevereiro, 
vai acontecer no Cea-
flor, o grande merca-
do de flores, plantas e 
acessórios para decora-
ção localizado no Circui-
to das Flores, na região 
de Holambra, que pos-
sui 450 empresas insta-
ladas em seu complexo 
comercial, o que signi-
fica uma enorme varie-
dade de produtos à dis-
posição dos participan-
tes durante o curso.

“No Encontro Abaf co-
locamos em prática o pro-
pósito da Academia, que 
é apoiar os floristas bra-
sileiros, principalmen-
te os que se interessam 
em melhorar a qualida-
de dos seus serviços”, co-
menta Tanus Saab, pre-
sidente da ABAF, enfati-
zando que os artistas flo-
rais brasileiros se preocu-
pam em melhorar seu ní-
vel profissional, realizan-
do cursos de reciclagem 
para adquirir novos co-
nhecimentos e aprimo-
rar técnicas, além de fi-

car por dentro das ten-
dências de mercado.

A programação do En-
contro Abaf 2023 inclui 
uma diversidade de te-
mas relevantes no negó-
cio de arte floral, sem-
pre apresentados por 
grandes nomes do ramo 
no país, associados da 
ABAF. O evento é aber-
to para floristas de to-
dos os cantos do Bra-
sil e as inscrições são li-
mitadas. Para se inscre-
ver basta acessar https://
www.abafbrasil.com.br/
encontroabaf

Floristas de todo o Brasil se 
encontram no Ceaflor para 
atualização e capacitação

EM JAGUARIÚNA

“Já deu no que tinha que dar” de Gabriel 
Deoli ganha destaque nas redes sociais
Lançada em novembro do ano pas-

sado, a música “Já deu no que tinha 
que dar” do cantor e compositor Ga-
briel Deoli segue repercutindo nas re-
des sociais. Destaque nas principais 
plataformas de distribuição digital, 
o single ganhou um clipe, no Youtu-
be, que soma mais de 50 mil visuali-
zações. A faixa autoral contou com a 
produção musical de Hudson Hostins, 
e teve o lançamento realizado pelo se-
lo Marã Música que também assina a 
produção executiva da gravação em 
parceria com a MUD Produtora. 

Vale destacar, toda a equipe de co-
laboradores que esteve envolvida di-
retamente com a produção do clipe. 
Convidados especiais participaram 
da gravação como o jornalista Diego 
Vivan, os influenciadores Jean Bar-
retos, Jean Capato e Isabela Teleken. 
A direção, filmagem e edição ficou a 
cargo de Gustavo Bueno. As imagens 
foram captadas em um estúdio da ci-
dade de Jundiaí, interior do Estado 
de São Paulo, pela Kiko Vital Produ-
tora de Vídeo.

GABRIEL DEOLI
O cantor e compositor Gabriel Deo-

li, natural de Bragança Paulista, cida-
de do interior do Estado de São Paulo, 
vem conquistando diariamente espa-
ço nas redes sociais, especialmente no 
TikTok, onde tem mais de 21 mil se-
guidores. No Youtube, seus vídeos fo-
ram assistidos mais de 209 mil vezes.

Nascido em uma família que sem-
pre teve a tradição de consumir mú-
sica, Gabriel descobriu o seu amor 
e talento pela arte. Com um tio avô 
cantor e compositor que coleciona-
va uma trajetória de discos gravados 
e shows em circos, um pai e um avô 
que tocavam instrumentos em casa. 
Aos quatro anos ele já fingia saber to-
car e andava com o violão pela casa. 
Desde então, foi se aproximando ca-
da vez mais desse universo, apren-
dendo e se profissionalizando.

Aos nove anos ganhou de presente 
do avô o seu primeiro violão. E assim 
tudo começou. De lá para cá, o can-
tor começou a postar vídeos nas re-
des sociais, realizar shows em quer-
messes, escolas e palcos alternati-
vos. Logo também começou a com-
por suas próprias músicas, tendo es-
crito a primeira aos 14 anos.

Entre os destaques de suas deze-
nas de composições, estão as faixas 
“Horas iguais”, sucesso nas plata-
formas digitais e que acumula mais 
de 109 mil plays no Spotify, além de 
“Delírio” com 63 mil plays. “Delírio”, 
aliás, está disponível nas principais 
plataformas de distribuição digital, e 
ganhou um clipe que pode ser assis-
tido no canal do Youtube do cantor.

Gabriel Deoli conta com a parceria 
do selo musical Marã Música que vem 
administrando a sua carreira, o que 
tem feito potencializar ainda mais a 
sua trajetória artística.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

ENSINO MÉDIO E GRADUAÇÃO

Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico potencializa ensino 
profissional no Estado de SP
Nos últimos anos, segundo o governo de São Paulo, número de estudantes de escolas técnicas 
cresceu 391%; atualmente são 323.435 alunos nas 76 Fatecs e 224 Etecs em toda a rede

Ao longo de quase três 
décadas, a SDE (Secreta-
ria de Desenvolvimento 
Econômico) tem regis-
trado avanços surpreen-
dentes em suas áreas de 
atuação, como na educa-
ção voltada à profissio-
nalização, inovação, pes-
quisa, empreendedoris-
mo e criação de empre-
go. No ensino profissio-
nal, por exemplo, hou-
ve um crescimento de 
391% do número de estu-
dantes matriculados nas 
unidades de ensino liga-
das ao CPS (Centro Paula 
Souza), vinculado à SDE. 
Hoje são 323.435 alunos 
nas 76 Fatecs e 224 Etecs 
espalhadas pelo Estado 
de São Paulo.

Em 1995, a SDE ini-
ciou com 108 unidades 
de ensino ligadas ao CPS, 
a maior instituição de 
ensino profissional da 
América Latina. O orça-
mento, que naquele pe-
ríodo era de R$ 138,6 mi-

lhões, saltou para R$ 2,67 
bilhões em 2022, permi-
tindo implantar mais 67 
Fatecs e 125 Etecs. 

“Quando assumimos o 
governo em 1995, havia oi-
to Fatecs no estado de São 
Paulo, e hoje são 76. O or-
çamento do Centro Paula 
Souza era de R$ 800 mi-
lhões por ano, e hoje são 
quase R$ 3 bilhões, o que 
mostra que a prioridade 
é a educação. A cada 10 
alunos que estudam em 
Fatecs, nove já saem em-
pregados”, comentou o ex-
-secretário de Desenvolvi-
mento Econômico do Es-
tado, Bruno Caetano.

Nas Etecs, os alunos 
podem cursar o Ensi-
no Médio, o Ensino Mé-
dio integrado ao técnico 
e o Ensino Técnico, in-
cluindo habilitações nas 
modalidades presencial, 
semipresencial, online, 
EJA (Educação de Jovens 
e Adultos) e especializa-
ção técnica. Os cursos 
são voltados a todos os 
setores produtivos pú-
blicos e privados.

Já as Fatecs têm cursos 
de graduação tecnológica 
em diversas áreas, como 
construção civil, mecâni-
ca, informática, tecnologia 
da informação e turismo. 
Além da graduação, o CPS 
oferece cursos de pós-gra-
duação, atualização tecno-
lógica e extensão.

A instituição é reco-
nhecida pelo Consip 

(Conselho das Institui-
ções de Pesquisa do Es-
tado de São Paulo) como 
ICT (Instituto de Ciência 
e Tecnologia), uma orga-
nização sem fins lucra-
tivos de administrações 
públicas ou privadas que 
tem como objetivo a cria-
ção e o incentivo a pes-
quisas científicas e tec-
nológicas.

PESQUISA E INOVAÇÃO
Assim como na edu-

cação, a SDE tem atua-
do fortemente nas áreas 
de inovação e pesquisa. 
Desde 1985, credenciou 
14 parques tecnológicos 
em São José dos Cam-
pos, Sorocaba, Ribeirão 
Preto, Santos, Piracica-
ba, São José do Rio Pre-
to, Botucatu, Santo An-

dré e São Carlos, quatro 
em Campinas – Parque 
Tecnológico de Campi-
nas (Unicamp), Parque 
Tecnológico CPqD, Par-
que Tecnológico CTI e 
Techno Park, e um em 
São Carlos, o Parque Eco-
-Tecnológico Damha.

Também foram cre-
denciados 13 CIT (Cen-
tros de Inovação Tecno-
lógica) em diversos está-
gios (projeto, implanta-
ção e operando) nas ci-
dades de Jundiaí, Marí-
lia, Indaiatuba, Guaru-
já, Lins, Presidente Pru-
dente, Guarulhos, Regis-
tro, Bauru, Guaratingue-
tá, Rio Claro e dois em 
São Paulo – Fundepag e 
CIT Itapeva.

A RPITec (Rede Paulis-
ta de Incubadoras de Em-
presas de Base Tecnoló-
gica), da SDE, fecha 2022 
com o credenciamento de 
13 incubadoras de base 
tecnológica credenciadas 
- empreendimentos que, 
por tempo limitado, ofe-
recem espaço físico para 
instalação de empresas 
e empreendimentos vol-
tados ao desenvolvimen-
to de produtos e proces-
sos intensivos em conhe-
cimento e que disponibi-
lizam suporte gerencial e 
tecnológico. 

A Biblioteca Virtual 
da Fapesp (Fundação 
de Amparo à Pesquisa 
do Estado de São Paulo), 
criada em 2005, registrou 
mais de 37,7 milhões de 
acessos até 2022. Ela dis-
ponibiliza informações 
detalhadas de projetos 
apoiados pela fundação. 

Nas Etecs, os alunos podem cursar o Ensino Médio, o 
Ensino Médio integrado ao técnico e o Ensino Técnico
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Programação inclui diversidade 
de temas relevantes no negócio de arte floral
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O projeto “Férias em 
Ação” da Prefeitura de 
Hortolândia promete mo-
vimentar a comunidade 
esportiva da cidade nes-
ta segunda quinzena de 
janeiro. Quem estiver an-
sioso para a volta das ati-
vidades esportivas gra-
tuitas no município após 
o recesso para as festas 
de final de ano, já pode 
se preparar. Entre os dias 
16 e 27, de segunda à sex-
ta-feira, três espaços es-
portivos de diferentes re-
giões da cidade recebe-
rão pessoas de todas as 
idades para a prática nos 
períodos da manhã (9h às 
12h) e tarde (14h às 17h). 

“São práticas esporti-
vas e recreativas sem li-
mite de idade e idade mí-
nima para participação. 
O projeto vai manter a 
população ativa no pe-
ríodo de recesso das Es-
colinhas Esportivas. Na 
última edição do Projeto 

Projeto ‘Férias em Ação’ 
começa nesta segunda-feira, 
em três espaços esportivos

VÁRIAS MODALIDADES

è LEIA MAIS NA PÁGINA 12

Especialista indica 
produtos para 
bem-estar dos pets 
em uma viagemESPORTESDOMINGO
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Hortolândia movimenta 
cerca de dez mil pessoas 
nos torneios de futebol 
amador em 2022 
Prefeitura organizou nove competições ao longo do ano passado; 
calendário de 2023 deve ser iniciado em maio, com as partidas 
de primeira e segunda divisões e os jogos da categoria Veteranos 

As competições do fu-
tebol amador de Horto-
lândia foram retomadas 
em 2022 após dois anos 
de interrupção por con-
ta da pandemia de Co-
vid-19. O retorno das par-
tidas movimentaram o 
público de volta às arqui-
bancadas dos tradicio-
nais campos municipais 
e, aos finais de semana, 
era possível observar os 
palcos cheios e a grande 
festa realizada pelas tor-
cidas das equipes de to-
das as regiões da cidade. 
A prefeitura, por meio da 
Secretaria de Esporte, or-
ganizou nove campeona-
tos em 2022.

De acordo com a Secre-
taria de Esporte, nestes 
torneios desenvolvidos 
pela administração mu-
nicipal ao longo do ano, 
foram 105 equipes parti-
cipantes. O resultado dis-
so foi o envolvimento de 
quase 3 mil pessoas par-
ticipando diretamente 
dos campeonatos, além 
de mais de 8 mil pessoas 
envolvidas indiretamen-
te nas competições. 

“Esta retomada dos 
torneios de futebol ama-
dor na cidade coroou 
nosso calendário espor-
tivo neste ano. Além das 
equipes, os campeona-
tos também são impor-
tantes para diversas pes-
soas que estão envolvi-
das de diferentes manei-

ras. As comunidades re-
presentadas por suas res-
pectivas equipes também 
participam. Enfim, o tra-
balho continuará para o 
fortalecimento da festa 
do futebol de Hortolân-
dia para 2023”, comenta 
o secretário de Esporte, 
Gléguer Zorzin.

Entre as competições 
organizadas pela Prefei-
tura, no Super Master, 
o C.V.A ficou com o tí-
tulo. Na categoria Mas-
ter, o Real Família foi o 
campeão, assim como 
na categoria Veteranos. 
No Mirim, o Bola de Ou-
ro levou o troféu para ca-

sa enquanto na catego-
ria Infantil, o título foi 
para o Raça. No torneio 
Juvenil, o Flamengo foi 
o grande campeão. Já 
no Juniores, o troféu fi-
cou com o Redmidos. Pe-
la terceira divisão, o Só 
Maloka foi o campeão e 
garantiu o acesso.

No Campeonato de Fu-
tebol Amador da segun-
da divisão, além do aces-
so à elite em 2023, o Fre-
nético foi o campeão. Na 
primeira divisão, o Santa 
Clara fechou 2022 com o 
bicampeonato da elite do 
principal torneio de fute-
bol da cidade.Em 2022, foram 105 equipes em disputa, com quase 3 mil pessoas participando diretamente dos campeonatos
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Serão desenvolvidas atividades esportivas gratuitas, 
para todas as idades, em três espaços de Hortolândia
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4 Centro Poliesportivo “Nelson Cancian”
Telefone: (19) 3865-5577
Endereço: Rua João Barreto da Silva, 505, 
Jardim Nova Hortolândia. 

4 Estação Cidadania de Esportes 
Endereço: Entre as ruas João Guimarães 
Rosa e Fernando Sabino, próximo ao 
Supermercado GoodBom do Jardim Amanda. 
Telefone: 19 99625-5013

4 Ginásio Poliesportivo Victor Savala
Endereço: Rua Aguinaldo Gomes Cardoso, nº 500, 
Jardim Nossa Senhora de Fátima, nas dependências 
do Parque Socioambiental Dorothy Stang.
Telefone: (19) 3965-5951

Fonte: Prefeitura de Hortolândia

ENDEREÇOS DOS ESPAÇOS

Mais de 8 mil 
pessoas estiveram 

envolvidas 
indiretamente 

nas competições

A temporada 2023 do 
futebol amador de Hor-
tolândia já tem data pa-
ra ser iniciada. No final 
do ano passado, em re-
união realizada com re-
presentantes dos times, 
a Secretaria de Esporte e 
Lazer da prefeitura apre-
sentou o calendário des-
te ano para as equipes 

com as datas de início 
das competições de to-
das as categorias. A ex-
pectativa é que em maio 
os campos municipais 
comecem a receber as 
partidas das tradicio-
nais primeira e segun-
da divisões do Campeo-
nato de Futebol Amador 
e os jogos do torneio da 

categoria Veteranos.
Em abril, se iniciam 

as competições das ca-
tegorias Mirim/Infantil 
e Juvenil/Juniores. No 
mês de junho, a bola rola 
no Campeonato Interno 
das secretarias da Ad-
ministração Municipal 
e para a categoria Hiper 
Master. Em julho é a vez 

dos times da categoria 
Super Master disputa-
rem o título. A garota-
da do Pré Mirim inicia-
rá a competição de sua 
respectiva categoria no 
mês de agosto.

Já em outubro, o ca-
lendário está mais do 
que recheado com o iní-
cio das disputadas de 

cinco competições do fu-
tebol municipal. A ter-
ceira divisão será mar-
cada pela tentativa de 
acesso das equipes pa-
ra a segunda divisão. Pa-
ra fechar o ano, também 
acontecerão jogos da ca-
tegoria Master, Hortoco-
pa e das Copas Amanda 
e Santo André. “O ob-

jetivo desta rápida ela-
boração do calendário 
2023 do futebol amador 
de Hortolândia é forta-
lecer o esporte e as equi-
pes, contribuindo com a 
preparação de todos pa-
ra este longo ano de dis-
putas”, comenta o secre-
tário de Esporte e Lazer, 
Gléguer Zorzin. | Da Redação

Temporada 2023 foi apresentada às equipes em dezembro

Férias, atendemos apro-
ximadamente duas mil 
pessoas neste período. 
Vamos manter a quali-
dade sempre com o obje-
tivo de levar qualidade de 
vida para todos”, explica 
o secretário de Esporte e 
Lazer da Prefeitura, Glé-
guer Zorzin.

Segundo a Secretaria de 
Esporte e Lazer, acontece-
rão disputas de práticas 

coletivas como basquete, 
futsal, handebol e vôlei, 
além de brincadeiras tra-
dicionais, como queima-
da, pega-pega, pega-ban-
deira e circuitos. A ação 
contemplará também jo-
gos como tênis de mesa, 
tabuleiros e outras ativi-
dades recreativas. Para os 
adultos, será possível pra-
ticar ginástica na Estação 
Cidadania de Esportes.



Sidney é um perso-
nagem muito im-
portante na His-

tória de Sumaré. Entre 
outras coisas, foi fun-
dador e presidente em 
mais de um mandato do 
Lions Clube de Sumaré. 
Foi também fundador 
da Associação dos Enge-
nheiros e Arquitetos de 
Sumaré. Ocupou o car-
go de Chefe de Gabine-
te da Prefeitura, dirigiu 
o Cartório de Registro Ci-
vil de Sumaré por mais 
de 18 anos. Foi Advogado 
das Prefeituras de Suma-
ré, Campinas e Hortolân-
dia. Finalmente, é a últi-
ma pessoa viva de nos-
sa cidade na célebre foto 
que registrou a audiên-
cia que os moradores ti-
veram na Assembleia Le-
gislativa de São Paulo, em 
27 de abril de 1953, que 
culminou com a eman-
cipação de Sumaré.

Sidney Foffano nasceu 
no dia 25 de julho de 1928. 
É filho do casal Eduar-
do Foffano e Alzira Pires 
Foffano e neto do imi-
grante Atílio Foffano, um 
dos moradores mais anti-
gos da Vila de Rebouças.

Attílio Foffano, o avô 
paterno, foi um dos maio-
res empreendedores de 
Rebouças-Sumaré. Nas-
ceu em Zelarino, na Itá-
lia. Casou-se lá com Giu-
seppina Franceschini an-
tes de vir para o Brasil. 
Seu destino inicial foi Li-
meira porque o cunha-

do dele, João Franceschi-
ni, morava lá. Na procu-
ra de melhores oportuni-
dades acabou vindo para 
Rebouças para trabalhar 
com café. Aqui prosperou 
e depois de alguns anos 
resolveu encerrar suas 
atividades e voltar para 
o velho continente.

Depois de morar al-
guns anos no país onde 
nasceu, Attílio foi avisa-
do que poderia ser con-
vocado para lutar no con-
flito que estava em an-
damento – a Primeira 
Guerra Mundial, inicia-
da em 1914. Preocupado 
com o bem-estar da es-
posa e dos filhos, desfez-
-se de todos negócios que 
tinha e voltou para o Bra-
sil, direto para Rebouças, 
onde montou um Arma-
zém de Secos e Molha-
dos, na esquina da atual 
Rua Bandeirantes com a 
Avenida 7 de Setembro 
– na frente de um esta-
belecimento do mesmo 
ramo, a “Casa Italiana” 
do cunhado João Fran-

ceschini. Empreendedor 
nato, adquiriu uma gleba 
de 8 a 10 alqueires, onde 
hoje é a Vila Rebouças. 
Lá plantava cana e, ven-
do a qualidade do solo, 
montou ali uma olaria, 
com a qual ganhou mui-
to dinheiro. Com os fi-
lhos adultos montou vá-
rios negócios: um Laticí-
nio, um Curtume, uma 
indústria alimentícia – 
a Kibby. Comprou diver-
sas áreas de terra na área 
central e na zona rural do 
distrito. Na área central, 
essas propriedades fo-
ram, principalmente, na 
rua 7 de setembro, quan-
do ainda era uma estrada 
torta, em direção a Mon-
te Mor. Ele dividiu o ter-
reno em lotes e com isso 
endireitou a rua, doando 
as esquinas para que os 
proprietários construís-
sem imóveis e valorizas-
sem os demais terrenos.

Outra propriedade ad-
quirida foi atrás da an-
tiga Igreja Matriz de 
Sant́ Ana, que era utiliza-

da para circos e parques. 
A Prefeitura de Campi-
nas, pensando tratar-se 
de terreno público, deno-
minou-a de Praça 13 de 
Maio. O Padre José Gior-
dano, informando-se me-
lhor, soube que esse ter-
reno era do velho Attílio 
e lhe pediu que o doas-
se para a Cúria Metropo-
litana, para ali ser cons-
truída a nova Igreja Ma-
triz. Foi o que aconteceu.

O maior empreendi-
mento do avô Attílio foi 
a compra de uma fazen-
da de aproximadamente 
100 alqueires, que exis-
tia na parte alta da cida-
de, paralelamente à linha 
férrea e em direção à an-
tiga Jacuba. Nesse local 
existia uma fazenda de 
aproximadamente 750 al-
queires, que era utiliza-
da para engorda de gado. 
Seu dono resolveu ven-
der em partes de aproxi-
madamente 100 alquei-
res cada. Attílio foi um 
dos adquirentes, junta-
mente com Manoel de 

Vasconcellos (Manéco), 
Tranquillo Menuzzo, Ân-
gelo Ongaro e João Fran-
ceschini. Depois, com-
prou mais uma proprie-
dade no outro lado do ri-
beirão Quilombo, perten-
cente à família Marchis-
solo, que tinha uma ola-
ria. As mesmas ficaram 
unidas por confronta-
ções, mas separadas pe-
la linha férrea.

O imóvel mais famoso 
de Attílio, no entanto, foi 
o histórico Bar Paulista, 
construído por ele depois 
de uma aposta com Anto-
nio do Valle Mello, dono 
do terreno. Esse imóvel ti-
nha muitos formigueiros 
e Attílio se dispôs a aca-
bar com eles, desde que 
recebesse o imóvel em 
doação. Foi o que aconte-
ceu. Sumiram os formi-
gueiros. E o Bar Paulista, 
infelizmente, também su-
miu por conta da especu-
lação imobiliária, quase 
cem anos depois.

AS FAMÍLIAS
O avô Attílio sempre 

morou na Rua Bandei-
rantes, ao lado do seu Ar-
mazém de Secos e Molha-
dos, que alguns anos de-
pois seriam geridos pelos 
netos Sebastião Raposei-
ro Júnior e Norberto Ra-
poseiro. Todos os imóveis 
do lado esquerdo, subindo 
a rua, eram de proprieda-
de do avô, repassado a al-
guns filhos. Eduardo era 
vizinho do irmão Ernes-
to. O avô teve nove filhos 
– seis mulheres (Adelina, 
Antônia, Assumpta, Emí-
lia, Ezília e Leonita) e três 
homens (Adolfo, Eduardo 
e Ernesto).

Do lado materno, Sid-
ney é neto do casal Joa-
quim Libânio Pires e Ho-
norina Almeida Pires. O 
avô Joaquim era ferroviá-
rio e por muitos anos foi 
chefe da Estação de Re-
bouças, onde acabou se 
aposentando.

Os três filhos sempre 
participaram dos negó-
cios com o pai. A parte fi-
nanceira envolvia o Adol-
fo; a contabilidade era 
feita pelo Ernesto, que 
se formou em Campinas 
como guarda-livros; ao 
pai de Sidney, Eduardo, 
cabia o gerenciamento 
dos negócios. Foi assim 
no Laticínio, que surgiu 
depois de uma manifes-
tação dos agropecuaris-
tas que tinham dificulda-
de em vender o leite pro-
duzido em seus sítios. Os 
latões de 50 litros eram 

recolhidos na zona rural 
por caminhões e proces-
sados no laticínio; em se-
guida eram despachados 
por trem para São Paulo. 
O negócio prosperou ra-
pidamente. Houve uma 
ocasião que o Laticínio 
mandou um vagão in-
teiro para a capital, com 
5.000 litros de leite. Mas, 
infelizmente, tudo o que 
é bom dura pouco.

 Uma grande empre-
sa do setor, incomodada 
com a concorrência, inti-
mou a família a vender o 
negócio, sob a ameaça de 
construir outro laticínio 
na cidade, com preços 
mais altos para os agro-
pecuaristas. Esse foi o 
fim do Laticínio Sumaré. 
Com o prédio vazio, a fa-
mília abriu, lá, outro ne-
gócio, em sociedade com 
a família Maluf – a Indús-
tria de Produtos Alimen-
tícios Kibby. Depois de 
alguns anos, a parte na 
sociedade foi vendida pa-
ra a família Haddad.

Depois disso, veio o 
Curtume Foffano, num 
grande prédio, em imóvel 
comprado de José de Vas-
concellos, localizado na 
atual Avenida João Ar-
genton. A ideia era apro-
veitar o couro do Frigorí-
fico Sumaré, de Geraldo 
Moacir Bordon. O negó-
cio prosperou até o em-
presário mudar sua ativi-
dade para a capital, dan-
do origem a um dos maio-
res conglomerados do ra-
mo: o Frigorífico Bordon. 
Sem a matéria prima lo-
cal, o pai Eduardo passou 
a comprar couro no Pa-
raná e sul de Minas, por-
que o material encontra-
do no Estado de São Pau-
lo tinha muitos proble-
mas, provocados por car-
rapato. Com isso, o cus-
to da matéria prima su-
biu muito e o negócio fi-
cou inviável.

O Curtume trabalhava 
com os Bancos Noroeste 
e do Brasil em Campinas. 
Era o Sidney quem fazia o 
serviço bancário naque-
la cidade, no tempo em 
que estava na Faculdade. 
Depois desse empreen-
dimento, o pai comprou 
duas áreas próximas da 
Rodovia, que transfor-
mou em dois loteamen-
tos: Chácaras Reunidas 
Anhanguera e Cháca-
ras Recreio Anhangue-
ra. Suas atividades ces-
saram quando a esposa 
teve um AVC. Os últimos 
dez anos de sua vida fo-
ram dedicados a ela.

Sidney Foffano 

Sidney Foffano 

AUTOR DO TEXTO

Alaerte Menuzzo

Professor de História e 
Diretor da Pró-Memória
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FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ

Temos um acervo de 
aproximadamente 250.000 e 

documentos e 150.000 fotos. Se 
tiver interesse em preservar as 
fotos de sua família ou publicá-

las, dirija-se ao Centro de Memória. 
Estudantes, professores, 

pesquisadores e população em 
geral são sempre bem-vindos. A 
Associação Pró-Memória é uma 

entidade particular, sem fins 
lucrativos. Se você quiser ajudá-

la a se manter ou ampliar suas 
atividades, torne-se um sócio. Custa 

R$ 30,00 por mês. Por conta disso, 
você recebe todas as publicações 

semanais da Pró-Memória.

Praça da República, nº 102, 
Centro, Sumaré/SP

F: (19) 3803-3016
promemoriasumare@gmail.com

Associação 
Pró-Memória

de Sumaré

« 1928
W 2023

Sidney Foffano faleceu no último dia 7/1/2023. Tinha 94 anos de idade. Foi um 
personagem ilustre de Sumaré. Participou do movimento de emancipação de 

Sumaré em 1953; foi cartorário; foi um dos fundadores do Lions de Clube de 
Sumaré e finalmente Advogado por várias décadas das Prefeituras de Sumaré e 

Hortolândia. Casado com Zulma Machado Foffano, foi pai de dois filhos: Eduardo 
Foffano Neto e Márcia Machado Foffano. A matéria abaixo, está sendo republicada 
em sua homenagem. Foi um dos artigos publicados neste jornal em março de 2020, 

resultado de uma entrevista feita à Associação Pró-Memória de Sumaré. 



CIA TELEFONICA DE SUMARÉ

JOÃO SÉRGIO CAETANO

DIONÍSIO GIORDANO

BOCHISTAS

RÁDIO NOVA SUMARÉ

Antes da Telesp, e depois Telefônica, o serviço de telefonia era 
explorado por uma empresa local, a Cia. Telefônica de Sumaré, 

cujo proprietário era Rafael Coral, que está no centro desta 
foto, em frente ao prédio da empresa, na esquina da rua Dom 
Barreto com Francisco Ramos. Está acompanhado de Ronald 

de Souza e Afonso Garcia Rodrigues, à esquerda, e Wilson 
Ambrósio Biondi e José Lins Phenis, à direita.

Foto de dois 
jovens de 
Sumaré, 
numa das 
tradicionais 
festas do 
Chopp, no 
Clube União 
Cultural XVI 
de Dezembro, 
nos anos 1970: 
João Sérgio 
Caetano e João 
Francisco 
Serra. Além de 
freqüentadores 
dos bailes 
sumareenses, 
eram grandes 
jogadores de 
futebol de 
Sumaré.

Dionísio Giordano está no centro desta foto. Foi vereador da 
1ª. Legislatura da Câmara Municipal (1955 a 1958) e membro 

da Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de Sumaré. Nesta 
foto está recebendo um cheque da Prefeitura Municipal, para 

a manutenção do Hospital Conceição Imaculada, da citada 
Irmandade. Quem lhe faz a entrega é o ex-vereador Antônio 
Pereira de Camargo Neto e o filho do Prefeito João Smânio, 
João Carlos Franceschini. Na foto, vemos da esquerda para 

a direita: Dorival Gomes Barroca, José Pereira, Rafael Rossi, 
Mário Lorençatto, Antônio Pereira de Camargo Neto, Dionísio 
Giordano, João Carlos Franceschini, Francisco Barijan, João 

Smânio Franceschini e Antônio Puche.

Quatro grandes bochistas da cidade estão nesta foto dos anos 
1970, com troféus nas mãos, disputados em torneio interno do 

Clube Recreativo Sumaré. Vemos da esquerda para a direita: 
Artimedes Ferreira da Silva (Kima), Alexandre Breda, Hélio 

Urbano (Tucano) e Santo Cia.

A Rádio Nova Sumaré começou a funcionar no pavimento 
superior do Bazar Santo Antônio, na Avenida 7 de Setembro. 
Notem a faixa no alto do prédio, anunciando a inauguração. 

Na frente do prédio, um caminhão com os equipamentos 
necessários para o seu funcionamento. 

ANTONIO ERMÍRIO DE MORAIS

O empresário 
Antônio 
Ermírio 

de Morais, 
do Grupo 

Votorantim, 
candidatou-se 

a Governador 
do Estado de 

São Paulo. 
O registro 

mostra um dos 
momentos em 

que visitou 
nossa cidade. 

Está ao lado 
do ex-vereador 
Luiz Fernando 

de Toledo. 

FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ
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O Museu da Língua 
Portuguesa inaugurou, 
na última quinta-feira (12) 
as atividades gratuitas do 
Estação Férias – Vossas 
Palavras São Flâmulas, 
que vão até o próximo dia 
28. Destinadas a todos os 
públicos, principalmen-
te para quem está em ida-
de escolar, as atividades 
incluem oficinas, brinca-
deiras e leituras e buscam 
ensinar, de forma lúdica, 
palavras em línguas in-
dígenas para as crianças.

O evento faz parte da 
programação cultural 
relacionada à exposição 
temporária Nhe’ Porã: 
Memória e Transforma-
ção, que fala sobre lín-
guas e culturas indíge-
nas do Brasil.

Segundo a diretora téc-
nica do museu, Marília 
Bonas, o objetivo do Es-

Às quintas e às sextas-
-feiras, em quatro horá-
rios (10h, 11h, 13h30 e 
15h), será oferecida a ofi-
cina Nossas Escritas São 
Flâmulas, em que o par-
ticipante será convidado 
a criar pequenas bandei-
ras com frases e palavras 
pintadas a partir da téc-
nica do estêncil.

“Nós escolhemos a pa-
lavra flâmula que é a de-
finição de uma bandeira 
menor, que também sim-
boliza o território tão im-
portante para os povos 
originários para levar 
uma mensagem, além de 
ter o poder do movimen-
to, do ir e vir. O público 
será convidado a sortear 
palavras em guarani, sa-
bendo seu significado e 
a desenhar um território 
para essa palavra poder 
sobreviver e circular”, 
explicou a coordenado-
ra do Estação Férias, Ân-
gela Castelo Branco.

Aos sábados a Cara-
vana Lúdica traz 20 jo-
gos de diferentes épo-
cas e partes do mundo, 
feitos em madeira re-
ciclável, tecido e tinta. 

São jogos africanos, eu-
ropeus, asiáticos e ame-
ríndios, dos quais tam-
bém se poderá conhecer 
as origens, pois monito-
res estarão presentes no 
espaço para contar a his-
tória dos jogos e explicar 
as regras.

“A Caravana Lúdica foi 
convidada para ocupar 
o território todo sábado 
trazendo de seis a dez 
jogos, que fazem parte 
de uma pesquisa muito 
grande e de uma série de 
jogos. Eles vão recupe-
rando essa memória da 
ludicidade do jogo e vão 
construindo esses jogos 
que são considerados in-
clusive patrimônio ima-
terial da Unesco [Organi-
zação das Nações Unidas 
para a Educação, a Ciên-
cia e a Cultura]”,disse 
Ângela.

No dia do aniversário 
da cidade de São Paulo, 
25 de janeiro, o Coral Mi-
rim Guarani se apresen-
tará no Museu da Língua 
Portuguesa, que fica na 
Praça da Luz, no bairro 
do mesmo nome, na re-
gião central de São Paulo.

Museu da Língua Portuguesa abre 
atividades gratuitas da Estação Férias
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Economia brasileira encolhe 0,55%
A economia brasileira encolheu 0,55% em novembro 
de 2022, na comparação com o resultado de outubro, 
segundo o IBC-Br (Índice de Atividade Econômica), 
conhecido por mostrar o desempenho do PIB (Pro-
duto Interno Bruto), divulgado nesta sexta-feira (13).
Com a nova queda, o indicador alcançou 143,06 pon-
tos na série dessazonalizada (livre de influências).

Especialista indica produtos 
para levar em uma viagem e 
garantir o bem-estar dos pets
Com o crescente número de hotéis pet friendly no Brasil, levar o animal de estimação com a 
família ficou mais fácil; cães e gatos estão presentes em 47,9 milhões de domicílios do País

Janeiro costuma ser 
um período onde as fa-
mílias aproveitam para 
viajar e curtir as férias e 
o verão. E com o crescen-
te número de hotéis pet 
friendly no Brasil, levar o 
pet para aproveitar a via-
gem acabou ficando mais 
prático e fácil. No total, 
cães e gatos estão pre-
sentes em 47,9 milhões 
de domicílios do Brasil, 
de acordo com IBGE (Ins-
tituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística). Mas, 
para garantir o conforto 
e o bem-estar deles, é im-
portante sempre levar na 
mala alguns produtos es-
senciais para evitar situa-
ções desconfortáveis.

Para quem for a locais 
praianos, no caso de ca-
chorros que gostam de 
entrar no mar, é impor-
tante que eles tomem 
um banho após o pas-
seio para remover o sal 
e a areia, que podem até 
resultar em complicações 
de saúde. “É importante 
ressaltar que o shampoo 
utilizado na hora do ba-
nho precisa ser formula-
do especificamente para 
os pets, ou seja, nada de 
utilizar produtos para os 
humanos”, afirma Carol 
Vaz, criadora da marca 
Dog ś Care e especialis-
ta em produtos para pets.

Uma opção para quem 
quer levar um shampoo 
e um condicionador, mas 
não tem muito espaço na 
bagagem são os produ-
tos no formato stand-up 
pouch, que não ocupam 
muito espaço na baga-
gem. Shampoos e con-
dicionadores com Nano 
Hydrate, um reconstru-
tor que possui um blend 
de óleos vegetais na-
noencapsulados, são óti-
mos para garantir uma 
hidratação profunda da 
pele e do pelo. Alguns 
são formulados com ati-
vos como óleo de coco e 

óleo de abacate.
Já o shampoo e o con-

dicionador Nano Camo-
mila são indicados pa-
ra peles sensíveis e pe-
los claros. “Se for um pet 
que não entra no mar, 
mas que anda na areia 
ou no calçadão, é impor-
tante limpar as patas por 
uma questão de saúde e 
de higiene, e o ideal é 
limpar antes de ele en-
trar no carro ou em ca-
sa”, afirma Carol.

Para quem busca pra-
ticidade, o Limpa Patas 
é a opção ideal para ser 
utilizado após um pas-

seio. Ele limpa, assepsia 
e hidrata as patas do pet 
sem agredi-las, graças 
ao D-Pantenol presente 
em sua fórmula. Feito à 
base de álcool 70%, não 
é necessário enxaguar. 
Além disso, ele é super 
prático, e pode ser leva-
do na bolsa.

Dependendo da raça, 
os cuidados precisam 
ser redobrados duran-
te o verão, como é o ca-
so dos cães da raça Shar-
pei, Bulldog e Pug. A pe-
le enrugada acaba sen-
do o charme desses pets, 
porém, é justamente por 

conta da “sobra” de pe-
le que esses cães preci-
sam de atenção no perío-
do mais quente do ano, 
já que eles acabam sen-
tindo muito calor. Além 
de ficar sempre atento 
se eles estão em um am-
biente arejado, é neces-
sário ficar de olho nas 
dobrinhas para saber se 
estão limpas e bem cui-
dadas para evitar proble-
mas de pele.

Um hidratante espe-
cífico para essa região 
ajuda bastante, como é 
o caso do Limpa Dobri-
nhas. Sua fórmula espe-

cial permite uma higie-
nização segura de ma-
neira muito rápida, não 
agride a pele ou pelos do 
pet, controlando odor e 
umidade. Alguns são fei-
tos com D-Pantenol e ex-
tratos naturais, que pro-
movem hidratação pro-
funda suavizando as re-
giões sensíveis.

 Viajar muitas vezes 
costuma levar horas até 
o destino escolhido. Sen-
do assim, os pets, é im-
portante lembrar que 
às vezes eles não conse-
guem controlar suas ne-
cessidades, já que não 
sabem que no carro não 
é lugar de xixi e é preciso 
um cuidado extra na ho-
ra de pegar a estrada. O 
mais indicado nesses ca-
sos é utilizar fraldas des-
cartáveis criadas especi-
ficamente para os pets.

A fralda absorvente 
para fêmeas, exclusiva 
para urina, possui ori-
fício anatômico para a 
cauda e costura antiva-
zamento. Além disso, 
possui fitas velcro para 
ajustar melhor na cintu-
ra e não grudar no pelo. 
Já a fralda faixa higiê-
nica para cães machos 
possui formato diferen-
ciado e funciona como 
uma faixa absorvente na 
cintura, para deixar livre 
patas e escroto.

Além dos casos men-
cionados, a fralda des-
cartável é indicada tam-
bém para viagens de ôni-
bus ou avião. “Para o pet 
não estranhar, o ideal é 
que o tutor o acostume 
com a fralda aos pou-
cos, antes da viagem. É 
importante fazer alguns 
testes, deixá-lo com a 
fralda em algumas oca-
siões para ver como se 
comporta, para que se 
acostume com a situa-
ção e não seja tão trau-
mático tantas informa-
ções novas no dia da via-
gem”, finaliza Carol. 
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Museu da Língua Portuguesa fica na Praça da Luz, em São Paulo
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Para garantir o conforto 
e o bem-estar deles, 
é importante sempre 
levar na mala alguns 
produtos essenciais 
para evitar situações 
desconfortáveis

tação Férias é reunir as 
famílias em torno do te-
ma das línguas indíge-
nas de maneira lúdica, 
apresentando novas for-
mas de brincar e também 
aprender. “É mais uma 
atividade que o museu 
propõe a seus visitantes 

para aprender e conhecer 
as culturas dos povos ori-
ginários”, disse.

Sempre de quinta-feira 
a sábado, das 10h às 17h, 
no Saguão B do museu, 
os visitantes terão aces-
so a vários nichos insta-
lados no espaço. Haverá, 

por exemplo, almofadas-
-cobras para crianças pe-
quenas, livros de litera-
tura indígena com estei-
ras e almofadas para lei-
tura e locais para a cria-
ção de carimbos grandes 
e a construção de instru-
mentos, entre outros.
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